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• • • M I 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, Diuréticas, Depurativas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN. NO IRRITAN JAMÁS. SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los ©mbaraaBOíi gástricos, catarros intes-
tinales, dlMpepsian, congestiones del cer«l»ro, binado, baxo y 
ríñones, catarros de la vejiga, va«Iim y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROttüBRÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L PILAR 
BICARBONAT ADAS-SÓDICAS-LITÍNICAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, ia más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
l i a p í a m e l a d e l m a n d o . 
G t ^ a n P p ' i T t . — P a r í s , 1 9 0 0 . 
p í ^ e m i n g t o n T y p e L c m t e t f c . ^ 
Dirección para España, núm. 57, Fernando Vil—BARCELONA 
M a d r i d : 
20, Peligros. 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : C á d i z : 
5, Rodríguez Arias. |l 4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, Sierpe. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
Sistema Wolf. 
Nuevos modelos de lámparas de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor interior. 
Accesorios para lámparas de se-
guridad. 
Se remitirá el Catálogo especial 
de estos artículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o B l v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
m i UP « M I 
RIAGDEBURG BUCKAU (ALEMANIA) 
1KSTALACIONES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G - R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ve-
rif icar pruebas de minerales . 
R E P R E S E B T A N T E PARA E L N O R T E D E ESPAÑA 
L I B O I P O X J D O L I E r W I I t T 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O ^ 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya eu MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
D I S P O N I B L E 
P l o m o e u b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
Minas. Fundición y Desplatacion de plomo | i | 
y elaboración de todos los productos deri-
vados del plomo. 
EN 
E S P E C I A L I D A D 
ï 
\ CLAVEL 1 
-<(*•-
S E P Ç O D U C C I Ó N 
i jHADRID. de d i h u Í 0 S de l inea> g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
A C E R O S E S T E V E 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc , etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEWIPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
I D I I F t i a - I D R S I B : 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
H O S de lb PBESSE 
I F O I S r i D I B E I S I 1 8 7 0 
L E PLÜS A K C I E N B U R E A D D E C O O P U R E S D E JOURNADX 
«Pour étre sur de ne pas laisser échapper un 
journai qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus d« la Presse, qui l i t , découpe et traduit 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot ( Z Y T E , p . 70 et 323). 
«Continuez-moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujoursrendu de réels services». 
(Lettre da marquis de Morès, 1893). 
L 'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lui confier.. 
L'Argus lit 8.000 journaux par jour. 
É c r i r e 14, rué Drouot, Paris. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
P O E T Í E B ï C. ' , Dorlniund (Alemania). 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 « f -
2 Estudios; proyectos é instalaciones completas de flltoz jíoraos, fábricas de hierro, acero, g 
S co ,̂ etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
S 9 
2 T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y e lec t r ic idad , trabajando con l a ma- W 
yor e c o n o m í a posible. 
w T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 9 
A H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . 
g * A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
¿ ¿ a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o ^ 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
S Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias s i d e r ú r g i c a s . 
S INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. 
M m m B m m m m m H m m m m H m m m m m m m m M m m m m ^ 
s 
u c c i ó n 
Aplicable para cualquier distan 
las unas de 22 km. de longitud.— 
enteramente automático, vence las mayores 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
C a t á l o g o s en todos los idiomas 
Representaute para España: PABLO UAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N MINPTRO Y C O M E R C I A L 
C l a s e F u e r t e Garant ida Marca EL M Í N E R Í n 
m ^ L i g e r a C o r r i e n t e „ f , E L Á 6 U l l A , , , 
1 ^ 7 Envío á Todas P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
lh¡maMMl ¡juim sMmm^úmkaXiiUii de. Cha» y ffmo-mJidM\^*w 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
TALLERES Y FÜNDIClOtíES DE PÜERT0LLO0 
PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
3 
TORNOS DE EXTRACCION 
i 
movidos por malacate, vapor ó alectricidad. 
J A U L A S 
I 
Qnebrantadoras 
Molinos de trituración 
Cobas—Cables. Vagonetas 
Vías p o r t á t i l e s . 
KiVs montados. Transmisiones completas H e r r a m i e n tas. 
m 
v 
W E I S E & M O N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) . 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
dirección telegráfica : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 




Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
Dirección telegráfica: DUPLEX, Bilbao. 
Bomba suspendida 
para poaos de mi-
nas. m 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas olases 
Tóltmetros ampertfmero», wattmetro», et 
CONTADORES «LUX» 
t Ó: Aprobados por Real decreto 







M o t o r e s , 
Cab lee 
H i l o s , 
P l e x l 
C o b r e 
d e s n u d o . 
m 
X 6* T I M B R E 
Teléfonos de todos 
los sistemas. 
APARATOS DE METAL 
CUADROS 
{11̂  Conmutadores 
^ PULSADORES 
HILO D E TIMBRE 
Cristalería para luz eléctrica. 














T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
B A S C U L A S 
y arcas para caudales 
E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . I 
i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
* 
TODA D E J U A N P I B E R N A T 
B A . i ^ O E U . O T S T A . 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 




TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA É HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
% Gran economía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. \ i 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
• 
1. Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
8. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automát ica sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J . W , C H I S H O L M , P r e c i a d o s , 1 2 , y G a l d o , 3 , e n t r e s u e l o , M A D R I D 
R a f a e l ^ u a r e ^ d e l V i l l a r 
Fabricante. 
Jovellauos, 50—GIJÓN 
F R I A 1 T Ü R R U Ï Y Y C 
COIIPRft DE TODAS CLASES DE HIERALES 
(laboratorio particular) 
CARTAGENA—Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
JOSÉ J . GÓMEZ 
I T r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
Ges t i ón de venta de Minas y ne-
gocios impor tantes . 
L A Y O S T 
ha obtenido un ^ran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máqninas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
«e ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general-de la Deuda 
Idem de Contribuciones. • . 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 






Idem de Telégrafos 1 
Pirotecnia de Sevilla i 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. i 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife i 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil , 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas.. 










Total: JÍOVEJÍTA Y UN i 
62 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena i 
Fábrica dé Armas.—Toledo i 
— 
2» 
Ventas á plazos y al contado. 
Dirección telegráfica: yOgl7 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
8UCÜF8ALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de'Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma. 4, segundo. 
Sevilla: Siemes, 93. principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
S E L D O N , G O E N A G A Y Ú . ' A 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas p a r a f á b r i c a s y 
minas . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para a l i m e n t a c i ó n de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
J i « l 
r B e r n a b é Í D a y o í v I B S I P . A . I R , T I B I E L O S , 3 , I M I A . I D I R I Z D 51' 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
\ 
MwWk 
BitUsj Ii@aáfiij I|@?a f@fk} 
. P t f k l u i d a s 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : C r & A I T V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , Coches de 
v i a j e r o s , V a g o n e t a s p a r a m i n a s . L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y de v a p o r . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 113 
B O L E T I N M I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
REVISTA ILUSTRADA 
Madrid, 15 de Septiembre de 1903. 
Véase el sumario en la página 122. 
AÑO YI.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
ID. Antonio gascón 
No se devuelve 
los originales. 
La ambligonita de Càceres. 
La revista parisién Echo des Mines et 
de ta Métallurgie ha publicado un inte-
resante artículo firmado por su director 
Mr. Francis Laur, y que traducimos á 
continuación: 
«He tenido ocasión de visitar recien-
temente los yacimientos de ambligoni-
ta de Càceres, y me ha parecido que 
debia hacerse un estudio rápido sobre 
este mineral, eminentemente intere-
sante. 
Las obras de mineralogia no suelen 
dar sobre la ambiglonita más que las 
indicaciones siguientes: 
Fluofosfato de alúmina y de l i t ina, 
y podría añadirse de sosa 
2Al2Ph208 + 3(Li.]STa)Fl. 
Triclínico, con densidad de 3 a 3,1, 
esfoliable según M. , con brillo vitreo, 
fácilmente fusible. Se encuentra enma-
sas laminares en los yacimientos de 
estaño de Montebrás (Creuse). Se ha 
dado el nombre de montebrasita á una 
especie afín, ^ue se encuentra en la 
misina localidad. 
Esto es todo. Como se ve, estas indi-
caciones están lejos de ser suficientes, 
y como no había más que un yaci-
miento como el de Montebrás, es nece-
sario describir ahora el de Càceres, 
que viene á ser el segundo en orden de 
fechas. 
La mina se encuentra en el terreno 
siluriano, no muy lejos del contacto 
con el cambriano y la granulita, es 
decir, en las condiciones geológicas 
clásicas más favorables para los cria-
deros de estaño. 
Los filones tienen una dirección 
N . W. conuna inclinación n. E., que 
algunas veces llega á ser vertical, y 
son casi perpendiculares á la estratifi-
cación de los esquistos. Hay una serie 
de filones paralelos de espesor variable 
entre 0,20 y 1 metro de potencia. 
Los filones están compuestos por 
cuarzo, ambligonita, lepidoli tay casi-
terita, que no presenta ninguna traza 
de wolfram, de pirita ni de arsénico. 
Es una casiterita extraordinariamente 
pura. 
Conviene observar que Ja ambligo-
nita y el cuarzo no se presentan mez-
clados, sino en capas bastante distin-
tas, apareciendo el cuarzo en el techo 
ordinariamente. Sin embargo, tanto el 
cuarzo como la ambligonita, están me-
talizados por la casiterita. Esta última 
aparece con una aureola de ambligo-
nita, y rec íprocamente . 
Los trabajos consisten en una trin-
chera y un pozo que corta el filón. En 
el fondo de este pozo hay una galer ía 
de cinco metros en la dirección del 
filón. Tanto en la trinchera como en el 
pozo el filón se presenta bien metali-
zado, con un espesor de 60centímetros, 
compuesto en su mayor parte de am-
bligonita. 
En otras zonas de la mina hay dife-
rentes pozos en los que debe haber 
metalización apreciable, á juzgar por 
los escombros del exterior, procedentes 
del estrío. Finalmente, por toda la su-
perficie del terreno se encuentra cuar-
zo rodado con estaño. Es seguro, por 
lo tanto^ que se trata de una región 
metalífera bien caracterizada. 
En lo que se refiere á la composición, 
nos atendremos al estudio hecho por el 
químico español D. Ramón Llord y 
Gamboa, que es, con mucho, el mejor 
estudio que se ha hecho sobre este mi-
neral tan interesante. 
La densidad de la ambligonita de 
Càceres, esorupulosamente determina-
da, es de 3,03 á 3,01. Sus caracteres 
químicos son los siguientes: 
1. ° El polvo del mineral se funde 
fácilmente al soplete, sobre el carbón, 
dando una perla que se blanquea y 
hace opaca al enfriarse. La perla hu-
medecida con nitrato de cobalto y re-
calentada á la llama del soplete, ad-
quiere un tinte azul agradable y se 
hace infusible. Todo lo cual caracteri-
za la presencia de la a lúmina. 
2. ° Ataque por los ácidos nítrico y 
clorhídrico. El mineral se disuelve y 
la solución tratada por el molibdato 
amónico da la reacción del ácido fos-
fórico. El mineral, fundido sobre uña 
lámina de platino en un tubo abierto 
por sus des extremos y mezclado pre-
viamente con una sal de fósforo y oon 
carbón, da un vapor ácido y algunas 
gotas de condensación en el tubo, las 
cuales, al contacto con el papel de 
Fernanbouc, dan la reacción caracte-
rística del fluor. La disolución parcial 
en el ácido clorhídrico examinada al 
espectroscopio, da las rayas del sodk) 
y del li t io con bastante intensidad. 
Determinada la especie mineralógi-
ca por estos ensayos, procedió el señor 
Llord al análisis cuantitativo, á fin de 
deducir la fórmula química de la com-
pesición centesimal de la ambligonita, 
del siguiente modo: 
Pulverizada y tamizada una parte 
de la porción más homogénea del mi-
neral, se pesan 200miligramos del pol-
vo y se les mezcla en un crisol de pla-
tino con 1.200 miligramos de carbona-
to de sosa potásico y 300 miligramos 
de sílice pura, calentando el todo al 
rojo intenso hasta la fusión completa 
de la masa. Se deja enfriar y se pone 
el crisol en un vaso de precipitados. Se 
deja disolver durante veinticuatro ho-
ras hasta separación de la masa y d i -
solución completa de toda la parte so-
luble, se filtra, se lava y se obtiene un 
líquido A y una parte insoluble B. En 
el líquido A se determina por los pro-
cedimientos ordinarios el ácido fosfóri-
co, el fluor, la l i t ina y la sosa, esta úl-
tima por diferencia. En la parte i n -
soluble en el agua se determina la a lú-
mina. La composición centesimal de 
la ambligonita, determinada de este 
modo, resulta ser la siguiente: 




Sodio y pérdidas 2,100 
Total 100,000 
En otro artículo dedueiremos de este 






Los minerales de hierro. 
Se ha observado hasta qué punto l a i 
cualidades de raza, la instrucción j lá 
riqueza hullera han contribuido á que 
Alemania tenga una industria siderúr-
gica floreciente. Pero esas circunstan-
cias no bastaban. Claro está qut ha-
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br ía sido parte á que se extendiese la 
metalurgia en ciertas regiones del 
Imperio, una importación de menas 
ferruginosas — como la que realiza, 
por ejemplo, Inglaterra, que compra 
anualmente al extranjero cerca de 
siete millones de toneladas de mineral 
de hierro; —para que la gran metalur-
gia se dilatase potente, desde el Rhin 
hasta el Vístula, y vendiesen las fac-
torías con grandes beneficios sus pro-
ductos, era preciso, sin embargo, que 
la primera materia, el mineral de hie-
rro, se obtuviese en condiciones ade-
cuadas con respecto á cantidad, cali-
dad y precio de costo. 
El examen detenido de esos extre-
mos ha de ser interesante en alto grado 
para los lectores españoles y especial-
mente bilbaínos, toda vez que se sabe 
relativamente poco, entre nosotros, de 
asuntos de ese linaje, y por otro lado, 
se hallan en manos de paisanos, que 
todos conocemos, los yacimientos fe-
rruginosos más importantes de la Pe-
nínsula . 
La cuestión de los minerales de hie-
rro preocupa hondamente á todos los 
metalurgistas que miran hacia el por-
venir, y en la posesión de esa materia, 
quizá más que en la del combustible, 
cifran su seguridad y su provecho fu-
turos, singularmente los norteameri-
canos, á juzgar por los considerables 
acaparamientos de minas de hierro 
que han realizado en estos últimos 
tiempos. No cabe duda que en la dis-
posición favorable de ese elemento ra-
dica la mayor ó menor bonanza pre-
sente ó venidera de la industria side-
rúrgica en un país. 
El Imperio germánico, riquísimo en 
carbones, ha tenido la inmensa fortu-
na de atesorar á la vez una cantidad 
excepcional- de .menas ferruginosas 
después de anexionadas las provincias 
de Alsacià y Lorena, anexión que im-
pusiera Bismarck, quizá tanto como 
por intereses políticos, por las pers. 
pectivas que ofrecían á la industria 
alemana los vastísimos yacimientos ya 
conocidos en Lorena. 
Pero no se presuma que las circuns-
tancias del caso eran todas favorables, 
desde el primer momento, para la 
Confederación. Por los años de 1870 
á 1875 no se conocía en Europa más 
acero acreditado que el «Bessemer», 
fundido con hierros no fosfóricos^ y la 
mayor parte de las menas germánicas 
contenían el diabólico fósforo en pro-
porciones elevadas. La vencedora de 
Francia tenía, sin embargo, bríos para 
grandes empresas, no tardó en creer 
que los adelantos preconizados por 
Thomas y Gilchrist merecían su aten-
ción, y muy pronto comenzó la era del 
desenvolvimiento de la riqueza por 
todo el país, merced á la fabricación 
del acero desfosforado. 
Las disponibilidades de mineral de 
hierro alcanzaban un tonelaje exiguo 
en Silesia y el Saar; no eran extra-
ordinarias las de Siegerland, donde, 
sin embargo, las existencias de hierros 
manganesíferos suman unos 120 millo 
nes de toneladas; eran de escasa im-
portancia absoluta las de otros cen-
tros; las de "Westfalia, práct icamente 
nulas; fueron la Lorena, arrancada á 
Francia, y el Luxemburgo, las regio-
nes que, con sus menas pobres y fos-
fóricas, pero abundant ís imas , estaban 
llamadas á salvar á Alemania en las 
venideras grandes luchas industriales. 
No existe en Europa un manchón 
ferruginoso más importante que el que 
nos ocupa. Abarca un centenar de mi-
les de hectáreas comprensivas del dis-
tr i to de Briey, en Francia, y las regio-
nes limítrofes] del gran ducado de 
Luxemburgo y de la Lorena alemana; 
el extremo Noroeste penetra un poco 
en Bélgica sobre los territorios de 
Musson y de Halanzy, al Norte de 
Longwy y de G-orcy. Este girón de 
criadero belga constituye una canti-
dad despreciable, y merece ser men-
cionado sólo por memoria, pues no 
produce más que 70.000 toneladas de 
hierro por año. 
En cambio, la producción de las mi-
nas luxemburguesas, alemanas y fran-
cesas abrazaba en 1900 ISjnillones de 
toneladas, como sigue: 
Luxemburgo 6.000.000 
Lorena alemana....... 7.500.000 
Meurthe et Moselle.... 4.500.000 
En el Luxemburgo el límite de los 
terrenos ferríferos pasa por Rodange, 
Petange, Niederkorn, Differdange, 
Belvaux , Esch-sur-Alzette, K a y l y 
Dudelange. Entre este límite y la fron-
tera francesa y alemana el yacimiento 
es explotable en una extensión de 
3.600 hectáreas y puede contener 300 
millones de toneladas (1). 
El límite oriental del criadero pasa 
el territorio alemán por Kanfen, En-
trange, Volkrange ( 6 kilómetros al 
Oeste de Thionville), Errange, Bom-
bas, Norroy le Veneur (5 kilómetros al 
Oeste de Metz), Ars-sur Moselle y No 
véant . La línea seguida por esas loca-
lidades corre, próximamente, Norte-
(1) Todos estos datos, y los que siguen, provie-
nen de la luminosa monografía de Mr. François 
Villain, titulada Le gisement de minerai de fer 
oolithique de la Lorraine. 
Sur y sigue al pie de los escarpes eolí-
ticos de la vertiente izquierda del Mé-
sela. Las fronteras francesa y luxem • 
burguesa forman al Sur, al Oeste y al 
Norte los límites restantes del yaci-
miento alemán, cuya extensión, así 
encerrada, comprende unas 43.000 
hectáreas y contiene, según rezan los 
autores alemanes, algo menos que to-
neladas 2.200.000.000. Esta cifra, que 
incluye los minerales siliciosos, poco 
investigados, de la parte septentrional, 
al Norte del río Fentsch, se descompo-
ne así: 
Capa gris.. . i al Norte del | 1.045.000.000 
Capa parda. ( rio Fentuh. I 280.000.000 
Parte central (entre el 
Fentsch y Saint-Privat). 605.895 000 
Parte meridional, en t re 
Bombas, Saint-Privat y 
No véant: capa negra.. . 250.000.000 
Total 2.180.895.000 
E l yacimiento francés se divide en 
dos partes muy distintas, designadas 
comúnmente bajo los nombres de 
cuenca de Briey y cuenca de Nancy. 
Esta ú l t ima , la menos importante, 
está separada de la primera por una 
zona casi estéril de unos 40 kilómetros. 
En la región de Nancy se han con-
cedido 18.536 hectáreas de terrenos 
mineros, que contendrán, probable-
mente, 200 millones de tone1adas, y en 
la de Briey unas 43.186 hectáreas ( in-
cluyendo la regió a de Longwy-Ville-
rupt), cuya riqueza puede ascender 
á 2.300 millones de toneladas. 
Así, pues, en resumen, el yacimiento 
ferruginoso de que se trata abraza 
una superficie total de más de 100.000 
hectáreas y encierra, aproximadamen-
te, comprendidos Luxemburgo, Lore-
na y Francia, una cantidad de mineral 
que se puede estimar, groso modo, in -
cluyendo las menas más pobres, que 
suman una cantidad considerable, en 
5.000 millones de toneladas. 
Bien se ve que la r iva l de Alemania 
ha quedado ricamente dotada en hie-
rros, aunque pobres, no obstante la 
mutilación de territorio que ha sufrido. 
No es de este lugar, empero, discurrir 
sobre la situación de la siderurgia en 
Francia; diré, por consiguiente, tan 
sólo de pasada, que, á pesar de las 
grandes reservas ferruginosas de sus 
criaderos del Este, existen en el l i to-
ral , , desde Bayona hasta cerca de Dun-
kerque y Boulogne, cinco grandes fac-
torías alimentadas con los minerales 
de hierro de Bilbao casi exclusiva-
mente, y que las razones de menas de 
baja ley, de lejanía del combustible y 
distancia al mar, que impiden el des-
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arrollo mayor de la hoy muy impor-
tante fabricación de lingote de hierro 
en la Meurthe et Mcselle y comarcas 
limítrofes, existen igualmente en Ale-
mania, sin impedir aquí un desenvol-
vimiento mayor de la metalurgia, por 
las circunstancias especiales ya seña-
ladas y otras por indicar, que concu-
rren en este país. 
El yacimiemto en cuestión radica 
dentro de una extensa meseta, cuya 
superficie media está situada á unos 400 
metros sobre el nivel del mar. Bajo el 
bosque de Hayange, el muro de la capa 
gris se encuentra á 130 metros de la 
superficie; el mismo se encuentra á 150 
metros en Briey, á 200 metros en 0on-
flans, y á 260 en Brainville. 
En algunas extremidades, gracias á 
los levantamientos del terreno, se pue-
de hacer la extracción á cielo abierto; 
en otras se practica por galería; esos 
dos sistemas de explotación se realizan 
principalmente en Luxemburgo; pero 
en Lorena, y en la Meurthe et Moselle, 
donde hasta hace poco era totalmente 
desconocida la extracción á grandes 
profundidades, está aumentando cons-
tantemente'el número de explotacio-
nes por medio de pozos que alcanzan 
de 200 á 250 metros de profundidad. 
Suman siete las grandes instalaciones 
francesas de ese género, y en Alema-
nia se han acometido ya ocho instala-
ciones de igual género, unas produ-
ciendo ya, en la actualidad, otras en 
preparación, la mayor parte para una 
extracción, de 800.000 á 500.000 tone-
ladas por año. En casi todas ellas., lo 
mismo que en muchas galer ías , es pre-
ciso resolver el problema del agua, y 
existe una mina titulada Orne, de la 
que se extraen 30 metros cúbicos de 
agua por minuto. Yo he visitado una 
de esas explotaciones que lleva más de 
cuatro años de trabajos preparatorios 
á 210 metros de profundidad, con un 
gasto que excede de cuatro millones 
de marcos, sin que todavía haya em-
pezado el aprovechamiento regular de 
los minerales; hay que advertir que 
éstos acusan una ley de 35 á 37 por 100 
de hierro, y que son destinados á 
Westfalia, á donde serán transporta-
dos por la vía férrea con una tarifa de 
cinco marcos por tonelada. 
El aprovechamiento de estos criade-
ros ferruginosos presenta, como se ve, 
tres fases: la extracción á cielo abier-
to, la explotación por galer ías y el la-
boreo por medio de pozos. 
Es natural que, en los primeros 
tiempos de utilización de tales yaci-
mientos, se haya dirigido y concretado 
la actividad minera á aquellos puntos 
más adecuados para la aplicación de 
un sistema de arranque cómodo y eco-
nómico, el de canteras descubiertas; 
pero en la imposibilidad de dar frente 
á la creciente demanda con sólo ese 
rudimentario trabajo, se recurrió pron-
to á la galería, más compleja y costo-
sa; y finalmente, hace varios años, no 
bastando ya esas dos fuentes de ex-
tracción para satisfacer los pedidos de 
la industria, siempre en aumento, se 
empezaron á preparar las explotacio-
nes donde fué posible, es decir, allí 
donde la extracción había de efectuar-
se en peores condiciones todavía, á 
profundidades desde 150 hasta 260 
metros, inundadas por las aguas. 
Lo cierto es que Luxemburgo pro-
duce anualmente unos seis millones de 
toneladas, mediante los dos primeros 
procedimientos, y en algunas zonas 
de Lorenay de la Meurthe ét Moselle 
existen también explotaciones de esa 
naturaleza. Sin embargo, aun en la 
cuestión de galerías se están compli-
cando las cosas, aumentando de esa 
suerte los gastos de extracción. En 
Knutange, sobre el valle de Fentsch, 
la Sociedad de Altos Hornos de Fentsch 
ha establecido una galería de grandes 
dimensiones, de una sección útil de 12 
metros cuadrados y una longitud de 
unos 2.500 metros para explotar la 
mina de Havange; esta galer ía , desti-
nada también á dar salida á las aguas, 
se halla provista, á ese fin, de un con-
ducto de cemento de un metro de diá-
metro útil . Otra instalación notable es 
la de la Sociedad Roechling & C.a; la 
galería en construcción, que arranca 
de Beuvange para llegar á la mina de 
Angevillers, tendrá un desarrollo total 
de 5.500 metros; sus dimensiones com-
prenden 2,50 metros de altura por 3,20 
metros de anchura. No menos impor-
tante es el trabajo del mismo género 
que la Sociedad Stumm ha empren-
dido cerca de Entrange, para el labo-
reo de la mina de Rochonvillers: está 
ya terminado sobre una extensión de 
más de 4.000 metros. 
En una región tan vasta como la que 
abrazan tales yacimientos, y dada la 
formación especial de éstos, tienen que 
ser grandes los accidentes, así en 
cuanto al espesor de los minerales ut i-
lizables como en lo que respecta á fa-
llas y presentación de aguas. El grueso 
de la zona ferruginosa oscila, general-
mente, entre 25 y 50 metros; dentro de 
ese límite han llegado á reunirse siete 
vetas ó capas, mejor ó peor metaliza-
das, con intercalaciones de estéril en 
la zona de Francia, y hasta nueve en 
Luxemburgo y Lorena. Los grandes 
espesores arriba indicados no son siem-
pre indicio de riqueza, pues los sedi-
mentos pobres juegan ahí un gran pa-
pel; en la cuenca de Nancy, en la que 
la formación no excede nunca de 10 
metros, la metalización es mejor. Las 
capas var ían muy sensiblemente de ta-
maño, singularmente en las regiones 
donde más amplia es la zona ferrugi-
nosa; en tales puntos oscila en cada 
caso el grueso utilizable de una capa 
entre 1 y 10 metros. 
Cuando se realiza el laboreo á cielo 
abierto, se arranca generalmente toda 
esa masa para después hacer la selec-
ción necesaria; los gastos del mineral 
limpio ascienden de 1,50 á 2 marcos. 
El costo de extracción por medio de 
galería fiuctúa entre 2 y 3 marcos. Las 
explotaciones subter ráneas se concre-
tan, por lo regular, al aprovechamien-
to de las cuatro capas mejores, la ne-
gra, la gris, la roja y la verde; el pre-
cio de costo en bocamina var ía aquí 
notablemente, dependiendo de la pro-
fundidad del campo de arranque, de la 
cantidad de agua por achicar, y de la 
contestura de las capas; el gasto míni-
mo en tales casos, asciende á 2,50 
marcos y el máximo á 3,50 marcos. 
Téngase presente que tales cifras se 
refieren á explotaciones en grande es-
cola (generalmente, un mínimum de 
mil toneladas por d ía) . 
Está comprendida, casi siempre, la 
ley media de esos minerales, entre 30 
y 40 por 100 de hierro; existen menas 
que acusan 40 á 50 por 100, y otras en-
tré 15 y 25; se utilizan en algunos pun-
tos estas últ imas á causa de la fuerte 
proporción de cal que contienen. Mani-
fiesta François Vi l l a in en su ya citada 
monografía, que, de un modo general, 
puede considerarse explotable una 
capa cuando reúne las condiciones si-
guientes: ley de hierro, 30por 100; síli-
ce, inferior á 20 por 100; espesor, un 
metro p róx imamente . 
La cuenca de Longwy, en Francia, 
no da más que minerales siliciosos (30 
á 40 por 100 de hierro, 20 á 30 por 100 de 
silicio y 0,50 á 0,80por 100 de fósforo), 
salvo en las capas de caliza ferrugino-
sa, que tienen el grave defecto de ser 
excesivamente pobres en metal. Tam-
bién en el Luxemburgo hay minerales 
siliciosos; pero abundan más los calcá-
reos de bastante buena ley, que las fá-
bricas francesas compran para mez-
clarlos con aquéllos, y que son objeto 
de consumo, según se ha indicado en su 
correspondiente lugar, así en la región 
como en Westfalia. 
He aquí los análisis de minerales 
procedentes de las tres capas princi-
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pales que se explotan en el Luxem-
burg©: 
Capa roja d'Esch 
ídem amarilla de 
Kumelange .... 
















No difieren muy notablemente de ta-
les resultados los que acusan los mine-
rales de Lorena. Se apreciará debida-
mente la índole de esos productos por 
medio del cuadro siguiente que com-
prende quince análisis completos: 
sílice, que contiene 4 y 18 por 100 
( promedio ), respectivamente, es muy 
buena; compara á su favor con ios 
productos españoles de referencia que 
dan de 8 á 12 por 100 de sílice y 1 á 2 
por 100 de cal (salvo el buen campa-
n i l , compuesto de, próximamente , 5 
de cal y 5 de sílice) en Bilbao, Sevilla 
y Almería; 10 á 14 sílice y 0,80 cal en 
Lugo, y 2,50 cal con 7,50 sílice en los 
carbonatos de León. Las cifras de alu-
mina y magnesia en esos minerales 
eolíticos, se acercan mucho á las que 
acusan las menas fosforosas citadas de 
la Península . El azufre, que fluctúa 
entre 0/)5 y 0,35 en el mineral lorenés, 
es para él una condición desfavorable; 
los minerales españoles de referencia 
las magnetitas y los rubios fosfóricos 
de Vivero, Incio y YillaOdrid y 56 
los carbonatos ca'cinados de Ponfe-
rrada. 
Las areniscas ferruginosas, que, for-
mando extensísimas y amplias banca-
das, paralelas (las cuales suman no 
pocos cientos de millones de toneladas), 
atraviesan de Este á Oeste la provincia 
de León y penetran en la de Oviedo, 
con exiguos espesores y mejores meta-
lizaciones, se asemejan á los eolíticos 
de Lorena en que contienen, general-
mente, desde 15 hasta 45 por 100 de 
hierro; se apartan, sin embargo, de 
aquéllos en la ganga silícea, muy dis-
tintia, toda vez que fluctúa entre 50 






























































































































































































































































23,13 6,12 18,33 4,29 1,50 S4,31 9,53 0,34 1,57 0,22 09,94 31,SO 0,69 1 0,08S 0,27 
La estadística precedente revela un 
producto que en nada se parece á las 
menas de Bilbao, del Mediodía y otras 
zonas de España y que tiene algún 
punto de semejanza con los minerales 
fosfóricos de León y de Galicia. 
Se observa, por ejemplo, que el 
eolítico de Lorena acusa entre 18,22 
y 29,51 por 100 de pérdida al fuego 
(humedad y agua combinada), frente 
á 8 á 16 por 100 en los minerales de 
Vizcaya y Andalucía y 4 á 7 por 100 
de humedad, más 8 á 10 por 100 de 
agua combinada, en algunas menas 
fosfóricas de Galicia, circunstancia 
adversa para el primero, pues además 
de exigir mayor consumo de combus-
tible en el horno, grava no poco los 
transportes cuando su destino es leja-
no; en cambio, la proporción de cal y 
acusan entre 0,03 y 0,10 por 100 de 
esa materia—salvo el carbonato calci-
nado vizcaíno, que arroja de 0,30 á 0,50 
por 100—y los minerales baritosos de 
Sevilla, cargados con bastante propor-
ción de azufre. La distancia es muy 
grande en la ley de fósforo entre el 
mineral lorenés (que acusa 0,70 por 
100) y las menas del Norte, Sur y Este 
de España, toda vez que éstas oscilan 
entre 0,02 á 0,07 por 100; en cambio, 
los mineralesfosfóricos de León y Lugo 
fluctúan entre 0,50 y 1,20 por 100. 
Por último, la ley de hierro en las mi-
netas arroja, según el cuadro que an-
tecede, un tipo medio de 32 por 100, 
notablemente inferior al de 48 á 58 
que acusan las hematites, los oligis-
tos, las magnetitas y las limonitas de 
Bilbao, Andalucía y Teruel, 45 á 52 
contenido de fósforo, que oscila alre-
dedor de 0,50 por 100. 
E l carácter fosfórico de las menas 
ferruginosas de Luxemburgo y Lorena 
ha sido objeto de grandes controver-
sias en el terreno de la ciencia, y me-
rece en este lugar algunas considera-
ciones. Se ha creído, durante mucho 
tiempo, que el fósforo de esos minera-
les eolíticos tenía un origen orgánico, 
y que provenía principalmente de los 
fósiles contenidos en las capas. Esta 
opinión no puede ser sostenida hoy en 
presencia de los numerosos análisis 
que descubren el fósforo en las mues-
tras absolutamente desprovistas de fó-
siles. 
Puede decirse, por lo demás, que el 
fósforo está representado, en los mine-
rales de referencia que pasan al horno 
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alto, por una ley sensiblemente cons-
tante. Un lecho de fusión, compuesto 
á '¿0 por 100 de hierro, contiene dos 
unidades de fósforo, próximamente, 
por 100 de hierro; y como en el lingo-
te Thomas el metal está representado 
por la proporción de 90 por 100, apro-
ximadamente , el fósforo contenido en 
ios lingotes de Lorena no asciende 
más que á 1,80 por 100. 
Esta proporción es, de suyo, conve-
niente para el afíno en primera fusión, 
en el convertidor básico. Cuando se 
opera en segunda fusión, se trata de 
aumentar la dosis de fósforo, con obje-
to de compensar la ligera pérdida que 
produce su paso al cubilote, y sobre 
todo para causar un desgaste de calor, 
más intenso en el sobresoplado. Se 
consigue esto introduciendo en el hor-
no, bien sea castinas fosfatadas, bien 
escorias fosforosas de pudelaje, ó de 
hornos Martin básicos, sean, en fin, 
desperdicios de escorias de desfosfora-
ción. De esa suerte se llega á producir 
fundiciones con 2,20 por 100 de fós-
foro. 
Julio duj Lazúktegui. 
(Sé continuará.J 
Preguntas y respuestas. 
Todo el que desee averiguar algo concreta 
acerca de mmena, metalurgia, etc., etc., podrá 
usar de uuestra uueva sección, formuiauuo la 
pregunta currespoudiente con la mayor ciari-
• dad y en el menor número de palabras que sea 
posible. La pregunta se publicara en el nümero 
más próximo del üoúCTln Miwlko y Comercial, 
y como nuestres lectores son muchos, y, en 
general, muy ilustrados, pocab serán las pre-
guntas que queden sin coniestacióu. La misma 
Kedacciou del BoletIm intervendrá en ello 
' cuando las preguntas sean de exiraoruinario 
interés. 
A lin de cada semestre haremos, como re-
cuerdo, un obsequio á los suscriptores que ma-
yor número de preguntas hayan contestauo. 
PKBOLNTAS 
: 21.—Deseo saber si un pedernal 
blanco como la nieve, que he encon-
trado en abundancia, tiene algún va-
lor y en qué industria se podrá u t i l i -
zar.—KaMón Aííuilak. 
• ¿¿.-^-¿(Juáiés ison las casas principa-
les que- behefitiiáu y compran los mi-
l ie i ales de platino?—J. M . 
I .f;': RESPUESTAS 
3 . — ¿ H a y en España yacimientos 
importantes de esquistos verdadera-
mente biiumiuosos, no asfálticos n i 
carbonosos?—L. G. 
He leído con gusto y atención la inte-
resaute icapuesia que el Út\ i)- ü . y Al. da 
á la pregunta en el Boletín Minero y 
Comercial del 25 de Agosto. 
Como deduzco que dicho señor debe ser 
competente en la materia, me creo en el 
caso de manifestarle, por conducto del 
Boletín, que en esta provincia (Burgos) 
hay indicios de yacimientos de esquistos 
bituminosos en terreno denunciado y en 
terreno franco. 
También hay terrenos que se supone 
petrolíferos, ya denunciados, en los cua-
les practica trabajos de investigación la 
Compañía Española de Sondeos.—T. F. 
de l a C. 
L a telegrafía sin hilos. 
Se ha reunido en Berlín el Congreso 
internacional para tratar del fomento 
de los servicios de la telegrafía sin hi-
los. Se tomaron acuerdos interesantes, 
que han sido firmados por los Delega-
dos oficiales de España, Francia, Ale-
mania, Austria-Hungría, Rusia y los 
Estados Unidos. Los representantes de 
Inglaterra é Italia se han abstenido de 
firmar. Las decisiones del Congreso 
no son, sin embargo, obligatorias para 
los Gobiernos respectivos, sino que 
constituyen una base común para con-
venios posteriores. 
Los acuerdos tomados han sido los 
siguientes: 
Se instalarán en todas las costas es-
taciones apropiadas para recibir co-
municaciones de los buques que se ha-
llen navegando, sea cualquiera el 
sistema de telegrafía sin hilos á que 
pertenezcan los aparatos que los di-
chos buques lleven. . 
Se publ icarán y circularán instruc-
ciones técnicas en todos los idiomas, á 
fin de hacer más fáciles dichas comu-
nicaciones. ; 
Será obligatorio para todas las esta-
ciones de las costas el reexpedir todos 
los despachos relativos á siniestros ma-
rít imos y á peticiones de auxilio. 
Las naciones convenidas fijarán una 
tarifa de precios que comprenderá la 
tasa Ordinaria del telegrama en tierra, 
más una sobretasa por el servicio del 
despacho por telegrafía sin alambres. 
Acerca del último extremo se estable-
cerá una tasa internacional común por 
palabra. 
E l importe de los despachos entre-
gados para ¡a transmisión en una esta-
ción terrestre, será satisfecho en dicha 
estación con arreglo á las tarifas pres-
critas por el Gobierno á que la estación 
pertenezca; y los despachos entregados 
á bordo de un buque serán satisfechos 
en el mismo buque, con arreglo á las 
tarifas fijadas por la nación bajo cuya 
bandera navega el barco. 
Otros acuerdos se refieren á la regla 
mentación de estos servicios, de mane-
ra que las estaciones de señales se en-
torpezcan unas á otras lo menos posible 
en sus funciones. 
Los Delegados ingleses han disenti-
do en la mayor ía de los acuerdos, afir-
mando que no podrá ponerse en prác-
tica ningún sistema, á menos que se 
pueda garantizar la seguridad de esta-
blecer conexiones entre los buques en 
el mar y las estaciones de señales en 
tierra. Los italianos han estado de 
acuerdo con los ingleses en este res-
pecto, anunciando además que su Go-
bierno está ligado por un contrato de 
catorce años con la Compañía Marconi, 
y que sólo podrían prometer hacer 
presente á dicha Compañía/ la conve-
niencia de modificar los términos del 
contrato, en lo referente al servicio 
internacional. 
Los Delegados norteamericanos han 
manifestado que, según las leyes de 
los Estados Unidos, su Gobierno no 
podía impedir que las Compañías par-
ticulares que instalasen estaciones de 
señales, se negasen á cambiar despa-
chos con otras estaciones pertenecien-
tes á otros sistemas. Sin embargo, 
dieron su asentimiento á las decisiones 
de la mayor ía . 
mmmmmmmmmmmmmm̂  mmmmmmmmm 
Inducido de un alterílador 
de 6.000 caballos. ; / ' • 
- . En la figura adjunta damos una vista 
de un inducido de un alternador rtrifá-
-sico, cuyo diámetro exterior es de 32 
;piés y 10 pulgadas, y que ha sido cons-
truido por la Sociedad general alema-
na de electricidad: «Allgemeine Ele;!^-
tricitáts-Gesellschaft», de Berlín.. La 
máquina es para Manchester. Como es-
taban las vías de los transportadores 
eléctricos á una altura de 26 pies y 3 
pulgadas, y siendo la elevación máxi-
ma del gancho de 24 pies y 7 pulgadas, 
se comprende que haya habido que re-
currir á medios especiales para la ele-
vación en el taller. Los dos soportes 
que empleó la Compañía para su má-
quina de 3.000 caballos, presentada en 
la Exposición de Par ís de 1900; se han 
utilizado para poner en pie este indu-
cido. El inducido de la máquina de 3.000 
caballos pesaba 80 toneladas y fué 
transportado á la parte baja de los so-
por tes j y éstos, una vez sueltos, sir-
vieron suficientemente para el induci-
do representado en la figura, el cual 
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sólo pesa.60 toneladas, no obstante ser j 
para máquinas de 6.000caballos con 751 
revoluciones. La máquina expuesta en 
Par ís producía 3.0U0 caballos, con 831 
• revoluciones. La 'frecuencia en ambas ¡ 
máquinas es de 100 períodos por se-: 
-gundo. Los soportes se colocaron' di- [ 
•rectamente sobre, el suelo del taHér; I 
-fein hacerles n inguáa cimentación espe-1 
eial. Cuando estuvieron armadas las i 
'des-partes inferiòre6-;del inducido^ y i 
•'&bt63 d« que los soportes tengan: que | 
aguantar .el peso del· -anillo' completo, | 
como-resuMa colocando la tercera seĉ  
éióti de • coronamiento - y acoplándolo | 
;todo entre sí por medio de las ibarras 
-de sección que bay en Ja circunferen-
cia, se-'un jeron ios pies con tirantes 
¿ppovisionalés y se apuntalaren con tor-
napuntas de madera; todo lo cual se 
qui tó ' tan prqnto' como- estuvo acabado 
-el-tiittitajeJdel i - n d u c i d o . i . . . ... 
Eli mecanismo ideado para cokJcar 
•en su sitio la sección de. coronamiento 
Consiste principalmente en dos pasa-
dores largos con rosca, los cuales tie-
nen un diámetro de 4 pulgadas y cu-
yas, tuercas tienen la forma de discos, 
.con periferia dentada. .El .movimiento j 
'UCU . i ¡VI l . I q i -i 
se transmite-'piorf tornillos sin fin accio-
nados' pcÀ41 motores trifásicos de cinco 
caballos. E l mecanismo se mueve en 
cojinetes de bolas. Se ha decidido mo-
ver las tuercas y nó los pasadores, con 
él objeto dé evitar á, éstos los esfuerzos 
dé torsióïi. Encima de las tuercas y del 
mecanismo se coloca Un armazón, for-
mado por hierros de I (doble T) y ba-
rras acanaladas; de sección pesada, 
roblonados entré'Jsí', y ^con una guar-
riicióti r e d o n d e a r á de madera, en la 
cual se coloca la sección de. córona-
Mfènto del anillo inducido. Los dos 
transportadores aéreos y eléctricos de 
20 toneladas fueron traídos á la inme-
'diataj proximidad.y mantenidos fijos á 
•tai1'distancia que eí a rmazón de que 
acabamos de hablar pudiera pasar có-
tüodámente entre las dos vigas inte-
riores de los transportadores.. Los dos 
^ás&do^es' súsp'ètadidos què-f orman par-
te- del Mecanismo elevador -son mante-
nidos fijos; ^n un travesero. La parte 
fija del mecanismo elevador consiste 
en un marco, hecho en los tornos de los 
dos transportadores, y formado con 
hierro I y de sección acanalada, colo-
cados longitudinalmente, y de dos v i -
gas I de sección pesada, las cuales es-
tán colocadas transversalmente sobre 
las primeras, y yendo de un torno á 
otro. Los dos pasadores en cuestión 
están suspendidos de los fuertes tra-
veseros ya mencionados. Estas dispo-
siciones permiten á las grúas operar 
longitudinal y transversalmente. La 
operación de elevar la tercera sección 
del anillo sobre las dos secciones infe-
riores fué llevada á cabo, sin n ingún 
incidente, en el término de tres horas. 
Uíi hombre vigilaba la operación con 
Jin nivel de aire, regulándola cuando 
era necesario.,., deteniendo la marcha 
4e uno de los dos motores pequeños. 
Cuando la sección de coronamiento es-
tuvo colocada en su sitio sobre el ani-
llo y acopladas; las barras de la cir-
cunferenciar los dos motores pequeños 
del mecanismo elevador trabajaron 
destornillando y obligaron á bajar la 
armazón, que fué quitada. En nuestra 
figura está representado el anillo com-
pleto. 
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La fábrica de Aceros Esteve 
en Badalona. 
Leemos en Los Negocios, con rela-
ción á una reciente visita, que se ha 
adelantado bastante en las instalacio-
nes; que con el concurso de nuevo per-
sonal subalterno experimentado, afec-
to desde hace algún tiempo al taller 
de fundición, se han obtenido algunas 
piezas notables, y que pocos días hace 
se han remitido á Par í s varias tonela-
das de lirgote de acero para herra-
mientas. 
resultado de los análisis de dichos ace-
ros. A los pocos días me los han man-
dado aquí , y son los que figuran en el 
estado, pudiendo añadir que, en su 
vista, aquellos Arsenales nos adjudica-
ron el importante pedido. 
Como se ve, la superioridad de los 
«Aceros Esteve» es bien patente, y 
prueba la justicia con que tiempo at rás 
defendimos á nuestro compatriota con-
tra la desdeñosa hostilidad con que fué 
acogido. Lo que no comprendemos es 
cómo con tan preciosas cualidades y 
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Preguntado el Sr. Esteve acerca de 
si podría suministrar las 25.000 barras 
de acero para maüssers, cuya compra 
ha sido autorizada recientemente por 
Real decreto del Ministerio de la Gue-
rra, contestó que no sólo podía la fá-
brica de Badalona producir acero de 
esa y de cualquier otra clase, sino que 
se comprometería, t ra tándose del Es-
tado, á suministrarlo con una rebaja 
del 25 por 100; y que podía producirlo 
lo p robar ía práct icamente remitiendo 
barras de muestra, con las característ i-
cas que se exigiesen. 
Por último, agregó el Sr. Esteve: 
«En el mes de Julio próximo pasado 
me encontraba en mi casa de París , 
cuando recibí un telegrama «urgente» 
de mi Compañía de Londres para que 
me personase allá en seguida. Llegué 
al día siguiente, y me informaron que 
habían sido llamados de los «Arsena-
les de Woolwich» para decirles que la 
casa Krupp había mandado un acero 
para carros de arti l lería que era supe-
rior á los presentados hasta ahora, y 
que si no podía cuando menos igua-
larle, adjudicarían el pedido á esa casa. 
Nos fuimos inmediatamente á la fábri-
ca de los Sres. John Spencer & Sons, 
de Newcastle-on-Tyne, donde hace 
años se fabrican aceros para herra-
mientas y cañones para el Almiran-
tazgo inglés por nuestro procedimien-
to, y se fabricaron tres clases de acero 
bajo mi dirección. Como me urgía vol-
ver á Badalona, vine sin conocer el 
precios, no son los «Aceros Esteve» ar-
tículo corriente que se halle fácilmente 
en todas partes y con el que estén fa-
miliarizados los consumidores. 
CIALES 
MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA, COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
REAL ORDBN 
limo. Sr.: Las autorizaciones consigna-
das en el Real decreto de 24 de Agosto 
último tienen una doble significación: 
establecen la posibilidad de transformar 
importantes servicios, y á esa posibilidad 
añaden la rapidez en la ejecución y la 
celebridad en el cumplimiento de las pro-
mesas, punto de considerable valor moral 
en pueblo como el nuestro, desconfiado 
con razón y pesimista casi con derecho. 
El espíritu de aquella eoberana disposi-
ción, tanto como su letra, sobria y expe-
ditiva, tiende á despertar en la opinión 
un movimiento de esperanza y en la Ad-
ministración una diligencia enérgica y 
saludablemente emprendedora. Al apli-
car la autorización referente à los cami' 
nos vecinales surgen de modo natural los 
preceptos legales imponiendo plazos y 
trámites à los propósitos más resueltos, 
paréntesis y freno á la más impaciente 
acción. Pero no serian ésta verdadera ni 
aquéllos sinceros, si por entre las cláusu-
las rígidas de la ley no buscaran medios 
de evidenciarse y de hacerse efectivos-
Ese medio no es ciertamente imposible: 
abreviando plazos, reduciendo trámites, 
buscando las garantías de acierto en la 
honrada y positiva colaboración de nu-
merosos factores sociales, siempre por 
entre 1^! ritualidades y formalismos ad-
ministrativos, habrá modo de hallar ca-
mino para la pronta realización de útiles 
y deseadas reformas. 
En tanto que los Ingenieros terminan 
su plan, y con relación y datos técnicos 
acerca de centenares de kilómetros mues-
tran la importancia del sacrificio pecu-
niario exigido por las nuevas vía? veci-
nales, bien puede la Administración in-
vertir tiempo y trabajo en dirigirse al 
país buscando en él una comunidad de 
labor y de aspiración. 
Sólo bajo la depresión de un exagerado 
pesimismo seríanos imputable desdén ó 
indiferencia hacia una mayor facilidad 
de comunicaciones; en todas partes se 
siente la necesidad del camino seguro 
que una las dispersas villas de la comar-
ca; y allí donde sólo de lejos ó por rela-
ción casi fantástica es conocida la loco-
motora, sueña la gente con que sobre los 
acerados railes llegue hasta ella el tu-
multo de la vida. Un pueblo que ha ara-
ñado en las rocas un sendero para unirse 
al resto del mundo, costándole su esfuerzo 
sacrificios tanto, más valiosos cuanto á 
mayor pobreza condenábale su aisla-
miento, supone un factor moral digno de 
que se le tienda la mano por quienes tie-
nen á su disposición medios de ensanchar 
ese camino, de suavizar sus pendientes, 
de introducir el transporte rodado donde 
sólo el transporte á lomo era posible. 
No ha sido sordo el legislador á esa de-
manda. La ley de caminos vecinales, los 
decretos y las disposiciones que la pre-
cedieron, las leyes de obras públicas que 
después las substituyeron, dictan medidas 
para satisfacer esas aspiraciones: aspira-
ciones y leyes, sin embargo, que no han 
llegado á fundirse por falta de prepara-
ción, sin duda. 
Desde el momento que las segundas no 
cumplan más misión que encauzar las 
.primeras, el divorcio extete. El mérito de 
dar un paso no está en su extensión, sino 
en darlo, por modesto que' el arranque 
sea. 
Repasando la legislación extranjera y 
convencidos de sus beneficiosos resulta-
dos, en vano trataríamos de imponerla 
de repente á nuestro país sin contar con 
que allá necesitó también su infancia; la 
evolución necesaria para transformar la 
educación de un pueblo. 
A exangües Municipios quiso dárseles 
amplia libertad para construir vasta red 
vecinal, sin tener en cuenta el reparto de 
fuerzas en todo el organismo de la Ad-
ministración pública, sin estar prepara-
dos aquéllos para cumplir la obligación 
impuesta. 
Querer pasar bruscamente desde el sis-
tema actual, seguido en carreteras, de 
«todo por el Estado» al sistema de los 
países en que los Municipios tienen vida 
propia, es quimérica ilusión. No estable-
cemos tampoco de antemano reglas ge-
nerales; querer imponer la uniformidad 
á una nación matizada diversamente por 
la topografía, por el clima, por el hábito 
de sus pobladores, por sus riquezas natu-
rales en grados distintos desarrolladas, es 
matar toda iniciativa, es poner al descu-
bierto defectos iguales á los de la exage* 
rada centralización 
Requiramos las fuerzas vivas del pals 
para que auxilien esta obra de construc* 
ción de caminos vecinales, pero dejémos-
las en libertad de acudir en la forma que 
mejor se compadezca con su convenien-
cia ó con su voluntad. 
La lucha económica de las naciones 
produjo á fines del pasado siglo una crisis 
agrícola industrial y comercial; la lucha 
sigue, y los demás se aprestan valiente-
mente á la defensa. 
Fuera imprevisión por nuestra parte si 
llegáramos á la próxima crisis económica 
120 B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
sin habernos preparado, sin haber hecho 
un supremo esfuerzo para salvarla, y los 
medios necesarios no se improvisan: el 
crecimiento de la riqueza es paulatino; 
los remedios deben ser lentos para ser se-
guros; pero lentitud no quiere decir desi-
dia en aplicarlos. 
El Estado va á hacer por su parte ese 
esfuerzo; repasado el presupuesto, re-
unido todo el crédito que en éste le queda 
disponible, quiere el Gobierno invertirlo, 
sin desmayo ni demora, en las obras úti-
les que el país necesita. 
Mas los efectos do esa acción serán es-
casos si el país no acude, si las Corpora-
ciones públicas y particulares no coope-
ran , aunando voluntades, orientando 
todas las fuerzas, aplicándolas al mismo 
objeto en un momento dado, única ma-
nera de conseguir el máximo efecto útil 
de la potente impulsión nacional. 
De conformidad con lo que la pruden-
cia aconseja, no' se extiende el primer 
plan de caminos vecinales más queáTO.OOO 
kilómetros, para atender á lo más urgen-
te, á lo que ha de rendir desde luego más 
provechosos resultados. Escogiendo de 
ese plan los caminos que, por orden á su 
utilidad, figuren al frente, se va á iniciar 
en breve plazo su ejecución. Para em-
prenderla se abre entre las provincias un 
concurso de auxilios, ya que sólo á las 
que más ofrezcan prestará el Estado su 
ayuda. Y como no serla lógico que la lu-
cha se estableciese entre provincias de 
condiciones muy diversas en prosperi-
dad, han sido éstas clasificadas en tres 
grupos, atendiendo á datos oficiales sobre 
su riqueza. 
Establécese una condición ineludible 
para optar al concurso aludido, y es, que 
no se exija del Estado la expropiación de 
los terrenos que con las obras se ocupen. 
Indudablemente ha de correr aquélla á 
Cargo de la provincia ó del Municipio. 
Aparte esto, y en este primer ensayo, 
61 Estado llegará hasta el límite á donde 
alcancen los esfuerzos respectivos de las 
provincias que resulten preferentes en el 
concurso abierto. Pero no pretende ab-
sorber funciones del Municipio. Sólo le 
presta apoyo para cumplir sus fines* A 
las Corporaciones populares pertenecerán 
los caminos que sé construyan, y al am-
paro de la legislación vigente podrán 
usar de cuantas atribuciones les están 
hoy conferidas. Se incluirán en sus pla-
nes municipales y podrán hacer uso de la 
ley Municipal al comenzarlos. 
Siendo elementos tan dispersos los que 
la provincia ha de reunir para auxiliar el 
grupo de 200 kilómetros que ofrece el 
Gobierno construir en aquellas que más 
ayuden, fuera difícil tarea entenderse el 
Estado diréctamente con ios Ayunta-
mientos. La» Diputaciones provinciales, 
ese valioso organismo intermedio, pueden 
éstimular el interés de los Concejos, de 
las Empresas de ferrocarriles, mineras y 
otras industrias; pueden asociar, hacer 
«ompatibles los ofrecimientos de cada en-
tidad ó Corporación y recoger los compro-
misos de los donantes con seguridad de 
solvencia. Fuerte es el trabajo que se las 
encomienda; pero, si lo realizan, habrán 
cumplido con grandes deberes de patrio-
tismo y de cultura. 
Para alcanzar él ínejor resultado pre-
cisa difundir sUá Ventajas por medio del 
elemento oficial, por la prensa, por cuan-
tas fuerzas sociales ejercen influencia so-
bre la opinión pública; más que medida 
de gobierno, deberá ser ésta una obra 
esencialmente nacional. 
El concurso hoy solicitado, ese hermoso 
despertar de las energías patrias, el 
anhelo que por el desarrollo extensivo de 
las vías de comunicación se muestre, no 
trae tan sólo tras si como única conse-
cuencia U construcción de varioi cente-
nares de kilómetros de caminos; consti-
tuye además aquel, importante é impres-
cindible aliento que un Gobierno de 
opinión necesita para emprender mejores 
obras. 
Fundado en los motivos que preceden; 
S. M. el Rey (Q. D. G.) se ha servido 
disponer lo siguiente: 
1. ° En el próximo mes de Octubre se 
empezará la construcción de unos 2.000 
kilómetros de caminos vecinales, repar-
tidos entre diez provincias. 
La elección de éstas se hará con arre-
glo á las siguientes bases. 
2. ° Se ofrecerá á cada provincia, á ex-
cepción de las Vascongadas y Navarra, 
la construcción de los pritneros caminos 
vecinales del plan mandado formar en 13 
de Agosto último, que sumen una longitud 
aproximada de 200 kilómetros, abriendo 
entre dichas provincias un concurso de 
auxilios. 
3. ° Para optar al concurso será con-
dición indispensable la presentación de 
formal compromiso de los Ayuntamientos 
de encargarse de la expropiación de los 
terrenos que ocupen los referidos caminos 
y de la buena conservación de los mis-
mos, una vez terminados. 
4»° Los auxilios què sobre esa obliga 
ción general ofrezcan los Ayuntamientos 
se concretarán, en la adquisición y aca-
rreo, á los puntos convenientes, de la 
piedra sin machacar, necesaria para el 
firme en el número de kilómetros que 
tengan por conveniente do los 200 desig-
nados. 
Los auxilios de la Diputación provin-
cial, empresas y particulares, serán en 
efectivo. 
Todos los ofrecimientos se harán por 
conducto y con la garantía de la Diputa-
ción provincial respectiva. Si éstas falta-
ren, quedará inhabilitada la provincia 
para nuevos auxilios de caminos vecina-
les, y obligada á devolver al Estado la 
cantidad que hubiese invertido en las 
obras. 
Los auxilios en efectivo, podrán pa-
garse al Estado por anualidades que im-
porten cada una el 10 por 100 del presu-
puesto total de construcción de los 200 
kilómetros de caminos vecinales desig-
nados. 
Para computar el auxilio total de cada 
provincia, se valorará la piedra ofrecida 
para el firme, á los precios del presu-
puesto, y se sumarán á su importe todas 
las demás cantidades ofrecidas, excepción 
hecha de la expropiación. 
Las provincias que ofrezcan auxilios 
superiores al 50 por 100 del coste de las 
obras serán desde luego elegidas para la 
construcción de éstas, aparte de las diez 
señaladas para el concurso. 
5.° Para el objeto de este concurso, se 
clasifican las provincias en los tres gru 
pos siguientes: 
Barcelona, Cádiz, Madrid, Sevilla y 
Valencia. 
Alicante, Badajoz, Càceres, Ciudad 
Peal, Córdoba, Coruña, Gerona, Grana-
da, Jaén, León, Málaga, Murcia, Oviedo, 
Pontevedra, Salamanca, Tarragona, To-
ledo, Valladolid y Zaragoza. 
Albacete, Almería, Avila , Baleares, 
Burgos, Canarias, Castellón, Cuenca, 
Guadalajara, Huelva, Huesca, Lérida; 
Logroño, Lugo, Orense, Palència. San-
tander, Segòvia, Soria, Teruel y Zamora. 
Las dos provincias que dentro del pri-
mer grupo ofrezcan más auxilio en rela-
ción al presupuesto de las obras, serán 
¡as elegidas para emprender éfetas. Aná-
logamente serán elegidas cuatro del se-
gundo grupo y cuatro del tercero, que 
en conjunto constituyen las diez provin-
cias en que se propone el Gobierno ini 
ciar la construcción de caminos veci-
Dales. 
6. ° Terminado el plan de caminos ve-
cinales que se está ultimando, se abrirá 
pública información por un plazo de diez 
días, sobre la utilidad de los caminos 
que, sumando una longitud aproximada 
de 200 kilómetros, figuren al frente de 
aquél. Esta información substituirá, para 
los efectos que más adelante se dirá, á 
la proscripta en el art. 39 de la ley de 
Carreteras de 4 de Mayo de 1876 y art. 50 
de su reglamento. 
7. ° Terminados en cada provincia los 
proyectos de los referidos 200 kilómetros 
de caminos vecinales, se someterán á una 
nueva información pública por el plazo 
de otros diez días, y esta información 
substituirá á la dispuesta en el art. 38 de 
la ley de Carreteras y 51 de su regla-
mento. 
Al propio tiempo que se abre esta infor-
mación, se invitará por los Gobernadores 
á las Diputaciones provinciales respecti-
vas. Ayuntamientos, Empresas y particu-
lares interesados en la realización de las 
obras, á que presenten á la Diputación 
provincial las ofertas de auxilios para la 
ejecución de los caminos vecinales de 
que se trata. 
Debidamente garantizadas por la Di-
putación provincial estas ofertas, las ele-
varán los Gobiernos con toda urgencia, 
junto con los expedientes informativos, á 
la Dirección general de Obras públicas. 
8. ° En vista de los expedientes infor-
mativos y proposiciones de auxilio, el 
Ministro de Agricultura, previa propues-
ta de la Dirección general de Obras pú-
blicas, designará las provincias que re-
sultaren elegidas, publicándose en la Ga-
ceta el fundamento de dicha elección y 
los auxilios ofrecidos por todas las pro-
vincias. 
9. ° El Estado emprenderá por el siste-
ma de administración, inmediatamente, 
las obras, procurando ejecutar por desta-
jos todo lo que sea posible. 
10. En las provincias designadas para 
construir en este año caminos vecinales, 
y sin perjuicio de empezar desde luego 
el Estado las obras, quedan obligados los 
Ayuntamientos respectivos á incluir en 
sus planes municipales los caminos veci-
nales de que se trata, con preferencia á 
los demás que tengan, y á consignar en 
el próximo presupuesto la partida corres-
pondiente por que se hubiesen compro-
metido. Desde el momento que esto se 
realice, teniendo el carácter de carretera 
municipal, podrán los Ayuntamientos 
usar de las facultades que Ies concede la 
ley Municipal para la prestación perso-
nal (á que se refiere el art. 53 del regla-
mento de Carreteras de 10 de Agosto 
de 1877), repartimientos y arbitrios. 
El ofrecimiento de incluir la obra en el 
plan y la consignación necesaria en el 
presupuesto, para el caso de que resul-
tase elegida, debe acompañar á las demás 
ofertas que en su propuesta de auxilios 
hagan los Ayuntamientos. 
Las informaciones públicas que pres-
cribe la ley de Carreteras para las obras 
municipales quedarán substituidas por las 
mencionadas antes. 
Las obras se ejecutarán bajo la direc-
ción de las Jefaturas de Obras públicas. 
. Madrid, 5 de Septiembre de 1903.— 
Gasset.—Sx. Director general de Obras 
públicas. 
MINISTERIO DE HACIENDA 
Real decreto dictando reglas para el des-
pacho de paquetes comerciales que no 
pasen de 5 kilos en las Aduanas de Irún 
y de Fort Bou. 
exposición 
SEÑOR: Las crecientes necesidades del 
comercio y la rapidez de las transacciones 
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mercantiles, como una de las bases de su 
mayor prosperidad, necesariamente tie-
nen que encontrar, si no una perjudicial 
demora, si algún detenimiento en las 
operaciones á que, de manera precisa, 
han de sujetarse las mercancías que in-
gresan en el territorio español y satisfà 
cen, por consecuencia, sus correspondien-
tes derechos arancelarios. 
En las grandes expediciones comercia-
les esta irremediable detención no puede 
producir las consecuencias que lógica 
mente se deducen de la demora al reexpe-
dir los pequeños envíos, porque su propia 
naturaleza, condiciones y economía re-
quieren la mayor brevedad en el trans-
porte. 
Por otra parte, la experiencia viene de-
mostrando continuamente que ni el régi-
men de mensajerías establecido según el 
artículo 122 de las Ordenanzas de Aduanas 
ni el de paquetes postales á que se refiere 
el 130, llenan la necesidad sentida, y ante 
tal resultado, ha de aparecer como posi-
tivamente acertada toda medida que, pre-
servando de lesión al Tesoro, conceda 
para aquellos despachos las mayores fa-
cilidades compatibles con una ordenada 
y segura administración. 
Tal es el fin del presente proyecto de 
decreto al establecer un sistema de rápi-
do despacho para los pequeños paquetes 
comerciales, de cualquier tamaño, que no 
excedan de 5 kilogramos de peso bruto; 
y al tener el honor de someterle á la 
aprobación de V. M., el Ministro que sus 
cribe mantiene la firme confianza de que 
su aplicación realizará en la práctica el 
resultado perseguido.—Madrid, 4 de Sep-
tiembre de 1903. —SEÑOR: A L. R. P. 
de V. M., Augusto González Besada. 
REAL DECRETO 
Á propuesta del Ministro de Hacienda; 
Vengo en decretar lo siguiente: 
En la importación por caminos de hie-
rro se establecerá en las Aduanas de Irún 
y de Port-Bou un servicio especial de 
despacho rápido para los bultos, de cual-
quier tamaño, que no excedan de 5 kilo-
gramos de peso bruto. Para que tenga 
efecto esta concesión será requisito indis-
pensable el cumplimiento de las siguien-
tes reglas: 
1.a Los bultos vendrán comprendidos 
en una hoja de ruta especial y duplicada, 
que se numerará y registrará separada 
mente de las usuales, en el libro ai efecto 
establecido, debiendo venir visada por la 
Aduana extranjera fronteriza correypon-
diente. 
' 2.a En la expresada hoja de ruta se 
consignarán los siguientes extremos: nú-
mero de orden, número de bultos, su 
clase, número del bulto ó paquete según 
facturación, estación de origen, peso bru-
to de los bultos en letra, clase genérica 
de la mercancía con arreglo al artículo 62 
de las Ordenanzas de Aduanas, nombre 
del comisionista que realice el despacho, 
nombre del destinatario y punto de des-
tino. 
3.a Los bultos se descargarán directa 
é inmediatamente en almacenes indepen-
dientes del general, que deberán estable-
cerse para este servicio, y serán despa-
chados siguiendo el orden en que vengan 
consignados en la hoja de ruta, empleán-
dose al efecto los documentos talonarios 
establecidos para el adeudo por declara-
ción verbal; sin que puedan englobarse en 
cada uno de los documentos citados más 
bultos que los pertenecientes á un mismo 
destinatario, y que, además de hallar&e 
correlativamente comprendidos en la hoja 
de ruta, procedan y vayan destinados á 
los mismos puntos. Al verificarse los des-
pachos, los funcionarios de Aduanas con-
signarán en la hoja de ruta el número y 
fecha del talón con que se despache cada 
bulto. 
4. a A las mercancías que dichos bultos 
contengan se aplicará la segunda tarifa 
del Arancel, sin exigirse certificado de 
origen; no concediéndose este beneficio 
cuando del reconocimiento de aquéllas 
resulte que son originarias de nación no 
convenida. 
5. a No se considerarán en caso alguno 
como puntos de origen, á los efectos de 
esta concesión, los limítrofes de la fron-
tera. 
6. a Al reexpedir á los puntos de des-
tino las mercancías que se hubieran des-
pachado en la forma citada, se acompa-
ñará al documento de facturación el ta-
lón-recibo que justifique el pago de los 
correspondientes derechos. 
7. a Se considerará como formando 
una sola expedición, aunque vengan con-
signados separadamente en la hoja de 
ruta, todos los paquetes que, conteniendo 
iguales mercancías, estén facturados en 
una misma estación y vayan destinados 
á un solo destinatario, salvo el caso que 
el comisionista acredite que los remiten-
tes son distintos. 
8. a En el caso de que la expedición 
pese más de 5 kilogramos, se despacha-
rán los bult )s con declaración, en la for-
ma ordinaria; y 
9. a En todos aquellos casos en que sea 
aplicable la legislación general, se pena-
rán las infracciones que se cometan con 
arreglo ^1 procedimiento que corresponda 
y en la forma establecida para cada uno. 
El presente decreto se pondrá en vigor 
le 1.° de Octubre próximo. 
Dado en Jaca á seis de Septiembre de 
mil novecientos tres. — Alfonso. — El 
Ministro de Hacienda, Augusto González 
Besada. 
F e r r o c a r r i l de V a l de Z a f á n á 
8 a i \ C a r l o s de l a Káp i t a .—Resu l -
tan estériles cuantos esfuerzos vienen 
haciéndose por distintas personalidades 
del Bajo Aragón para conseguir que se 
saque á subasta la concesión del ferroca-
r r i l de Val de Zafán á San Carlos de la 
Rápita, línea que tiene construidos 33 ki-
lómetros hasta Alcañiz, y de la que se 
incautó el Estado por quiebra de la fa-
mosa Sociedad de los ferrocarriles de Za-
ragoza al Mediterráneo. 
Ultimamente el Consejo de Estado, 
después de dos meses de tramitación an-
terior, ordenó que se hiciera por el Go-
bierno la tasación de la linea para sacar-
la después á subasta, y, en obediencia 
del mandato, el Ministerio de Obras públi-
cas dispuso que cumplimentara el acuer-
do un Inspector del Cuerpo de Ingenie-
ros de Caminos, Canales y Puertos; pero 
esto no quiere decir que el asunto esté 
próximo á terminarse, puesto que es pre-
ciso habilitar previamente 8.000 pesetas 
para pagar los honorarios de la tasación, 
suma que se exige á la Comisión liquida-
dora de la Compañía concesionaria, ó sea 
á uua entidad que ni posee, ni explota 
ni tiene interés alguno en la subasta, y, 
por lo tanto, la solución de este asunto 
tiene que sufrir nuevos y perjudiciales 
retrasos. 
* 
T r a n v í a e l é c t r i c o de B e n s á 
Tarragona.—Dicen de Tarragona que 
está en estudio un proyecto de tranvía 
eléctrico de Reus á aquella capital. 
El trazado de la linea será directo por 
la carretera de Tarragona á Reus, en 
cuyo caso la Canonja quedaría á un kiló-
metro de la vía, ó bien irá por la carre-
tera de Salou y Castellón, pasando por 
Vilaseca. El trazado se desviará por la 
carretera de Salou, cerca de Más Calbó, 
tomaría un camino que quedarla conver-
tido en carretera, desembocando en la 
de Castellón, cerca de Castell, y seguiría 
en línea recta hasta Tarragona. En este 
segundo caso, el trazado tendrá tres ki-
lómetros menos. 
El punto de origen sería la rambla de 
San Juan. Un ramal en la parte baja uni-
ría la estación de Barcelona con la linea 
del tranvía, que seguiría por la calle 
Real, puente y carretera, entrando en 
Reus. 
G r a n f e r r o c a r r i l m i n e r o e n 
Af r i ca .—La Sociedad de minas de Otavi 
va á construir, para la explotación de sus 
minas de cobre en el Sudoeste.de Africa, 
un ferrocarril de 600 kilómetros, que ten-
drá un ancho de vía de 600 milímetros, y 
será el ferrocarril de vía estrecha más 
largo del mundo. 
La conocida casa de Arthur Koppel, de 
Berlín, suministrará todo el material mó-
vil y hará también toda la construcción 
de dicho ferrocarril. 
Al efecto, quince Ingenieros de la casa 
Koppel se han embarcado hace algunos 
días en el vapor Helene Hormann, en 
Hamburgo, para Swakopmunll. 
Los gastos de la construcción de este 
ferrocarril serán unos 23 millones de 
francos. Los trabajos serán terminados 




£ 1 f e r r o c a r r i l de B i l b a o á, D u -
r a n g o - A r r a t i e . — El Automovilismo 
Ilustrado publica los siguientes datos 
acerca de este ferrocarril eléctrico, ha-
ciendo resaltar su importancia. 
Según el colega, para la explotación 
se han aprovechado dos saltos, separados 
cinco kilómetros, y de 400 y 145 caballos 
de fuerza útil, respectivamente, que sumi-
nistren la fuerza necesaria para el servi-
cio regular de la línea. 
La central de Garay, que es la más po-
tente, posee dos unidades electro-regene-
radoras de turbina alternador con poten-
cia cada una de 200 caballos, y la de 
Magunas cuenta con un grupo generador 
solamente. 
La línea, de alta tensión trifásica, tiene 
una longitud de 17 kilómetros, siendo do-
ble en toda su extensión, pero montada 
sobre los mismos postes, lográndose con 
esta disposición una reducción considerg,: 
ble en el costo y una pérdida muy escasa 
de la potencia de los generadores, y en 
caso de rotura de un hilo, queda siempre 
una línea que es capaz de transmitir la 
potencia de las dos centrales, con pérdida 
no mayor del 11 por 100, aun sin elevar 
el voltaje por encima de su valor normal. 
La corriente á 5.000 voltios, generada 
por los alternadores de Maguna y Garay, 
alimenta tres grupos de transformadores, 
compuestos, á su vez, cada uno de tres 
transformadores monofásicos de 55 kilo-
voltamperios unidos en triángulo y que 
reducen la tensión á 390 voltios, tensión 
alterna á que son alimentadas las conmu-
tatrices. 
En el trayecto, entre un grupo de trans-
formadores y la conmutatriz correspon-
diente, hay intercalada una bobina trifá-
sica de autoinducción, cuyo objeto es 
obtener el compoundaje automático de 
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dicha conmutatriz. En el mismo trayecto 
está también intercalado un regulador de 
potencial Homsen tipo í. R. T., movido á 
mano, que permite obtener variaciones de 
voltaje hasta un 15 por 100 en más ó me-
nos del normal. 
Los transformadores son del tipoH., con 
refrigeración en baño de aceite. Los re-
guladores de potencial están también en 
baños de aceite y refrigerados por una 
circulación de agua. Esta circulación se 
obtiene por una pequeña bomba movida 
por un electromotor á 500 voltios. 
Las conmutatrices Homson, tipo T. C , 
de 150 kilovatios, tetrapolares, velocidad 
de 750 vueltas por minuto. La corriente 
alterna trifásica á 390 voltios, que penetra 
en el rotor de la conmutatriz, sale trans-
formada en continua á 360 voltios. Las 
conmutatrices llevan en su excitación á 
más del devanado en derivación, otro de-
vanado en serie que da lugar á un campo 
opuesto al del primero, lo que permite el 
funcionamiento en paralelo de las conmu-
tatrices con una batería volante ó regu-
ladora. 
También se han instalado en la subes-
tación tres grupos, compuestos cada uno 
de un motor de Shant acoplado á una di-
namo é intercalado el circuito de esta úl-
tima en cada uno de los alimentadores ó 
feeders, y elevando automáticamente su 
tensión en proporción de la carga para 
compensar las pérdidas en línea y mante-
ner un voltaje próximamente constante 
de 550 voltios en los puntos de unión de 
los feeders con la línea de trole, que tie-
ne 47 kilómetros de longitud. 
* * * 
E l f e r r o c a r r i l vasco-cas te l la -
n o . — Tomándola de la (Jaceta del Norte 
publicamos la noticia de que se ha visto 
embarcar para Inglaterra, en los muelles 
de Bilbao, material procedente de las 
obras del ferrocarril en construcción de 
Burgos á Bilbao, haciendo comentarios 
desfavorables. 
En la Memoria publicada recientemen-
te por la «Vasco-Castellana» se consigna 
haber rescindido, por incumplimiento, 
sobre todo por falta de actividad en las 
obras, el contrato con la casa inglesa que 
las ejecutaba, y, como es natural, al cesar 
en sus compromisos y ser substituida por 
otros contratistas españoles, reembarcó 
su material de obras. 
Según nos aseguran, ésta es la explica-
ción de aquel hecho comentado. 
PERSONAL 
MINAS 
I n g e n i e r o s . — Ha sido destinado en 
comisión á Vizcaya D. Ladislao de Perea, 
que servía en Salamanca. 
—Han ascendido á Ingenieros segun-
dos, [Oficiales primeros, D. Luis García 
Eos (supernumerario) y D . Manuel Abad 
y Bonet. 
—Ha sido trasladado de Palència á 
Guipúzcoa D. Kamón Alonso. 
—Ha sido nombrado Presidente de la 
Comisión de Triangulaciones Minerales 
D. Federico Kuntz. 
CAMINOS 
I n g e n i e r o s . - H a n sido trasladados: 
D. José Nicolau y Sabater, de Alicante al 
Negociado de Concesión de Carreteras; 
D. Eugenio Suárez Galváo, de Zamora á 
la División del Tajo; D. Fernando Barón 
y Zea, de Sevilla á Toledo, y D. Mariano 
de Garcer, de la cuarta División á Se-
villa. 
—Han ascendido: á Ingeniero Jefe de 
primera clase D. Baldomcro Donnet, y á 
Ingenieros Jefes de segunda D. Pedro 
García Faria (supernumerario), D. Jesús 
Grinda (supernumerario) y D. Pelegrín 
Sanz. 
— Han pasado á situación de supernu-
merarios D. José Gaitán de Ayala y Don 
Fernando Juan Burriel. 
A y n d a n t e s . — Se ha concedido el 
pase á supernumerario á D. Joaquín Luis 
del Pozo y D. Mateo Nila y Tarazona. 
—Ha sido trasladado de Zaragoza al 
Canal de Aragón D. Joaquín Salcedo y 
Gaspar. 
Sobres tan tes . — Han sido traslada-
dos: D. Luis Díaz Palomares, de Tarra-
gona á Guadalajara, y D. Luis Pérez Ar-
got, de Zaragoza á Soria. 
MONTES 
I n g e n i e r o s . — Han sido nombrados, 
en ascenso de escala, por fallecimiento 
de D. Carlos Castel y Clemente: Ingenie-
ro Jefe de primera, Jefe de Administra-
ción de tercera clase, D. Miguel Aulló y 
Lozano; Ingeniero Jefe de segunda, Jefe 
de Administración de cuarta, D. Federico 
Carvajal y Caballero; Ingenieros prime-
ros. Jefes de Negociado ae primera clase, 
por ascenso del fcjr. Carvajal y pase á su-
pernumerario de D. Tomás Eríes y Mur-
cia, D. Domingo Olazábal y Gil de Muro 
y D. Jenaro Mira y Juan; Ingenieros pri-
meros, Jefes de Negociado ue segunda, 
D. José María García Viana y D. Santia-
go Pérez Argemí; Ingenieros primeros, 
Jefes de Negociado de tercera, j j . Eduar-
do Alvarez de Valentí y D. Alberto Zarra-
luqui y Bolívar, é Ingenieros segundos, 
Oñciales primeros , D. Arturo Mulet y 
Almenar y D. Nicolás Escudero y Arias. 
—Se ha dejado sin efecto el destino á 
Jaén del Ingeniero D. José Cervera y 
Castro, haciéndolo en su lugar á Segòvia. 
SERVICIO AGRONÓMICO 
Ingenieros.—Se ha dejado sin efec-
to, por enfermedad, el ingreso del Inge-
niero D. Rafael Janini y Janini. 
A y n d a n t e s . — Han sido nombrados, 
en las cinco vacantes de Ayudantes cuar-
tos anunciadas en la Gaceta, los peritos 
agrícolas D. Rafael Selva, D. Eufrasio 
Moreno, i ) . Rafael Vidal, D. Diego de Ri-
cedo y JJ. Manuel García Luzon, siendo 
destinados, respectivamente, á la Esta-
ción olivarera de Jaén y á las agronómi 
cas de Huesca, Gerona, Barcelona y ca-
narias. 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PAKA EL 
RÉGIMEN DE LA MINERÍA 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
Edición de bolsillo con notas, una 
tabla para hallar el importe de los 
depósitos de demarcación y el 5 por 100 
de material, etc., etc. 
Precio eu toda España: l , a 5 pesetas. 
Grandes descuentos á los libreros. 
Se sirven pedidos en la Administra-
ción del Bole t ín Minero y Comep-




Publícase los días 5, 15 y 25. 
Director: 
ANTONIO GASCON 
S U M A R I O 
DEL PRESENTID NÚMERO 
La ambligonita de Càceres, por Mr. Francis 
Laur.—La industria minero-siderúrgica (conti-
nuación), por Julio de Laziírtegui. 
Preguntas y respuestas.—La telegrafía sin 
hilos.—Inducido de un alternador de 6.000 ca-
ballos.—La fábrica de "Aceros Esteve,, en Ba-
dalona. 
D i s p o s i c i o n e s O ñ c i a l e s : Ministe-
rio de Agricultura. Real orden sobre construc-
ción de caminos vecinales.—Ministerio de Ha-
cienda. Real decreto dictando reglas para el 
despacho de paquetes comerciales que no pasen 
de 5 kilos en las Aduanas de Irún y de Port Bou. 
f e r r o c a r r i l e s : Ferrocarril de Val de 
Zafan á San Carlos de la Rápita.—Tranvía eléc-
trico de Reus á Tarragona.—Gran ferrocarril 
minero en Africa.—El ferrocarril de Bilbao á 
Durango-Arratie.—El ferrocarril Vasco-Caste-
llano. 
P e r s o n a l : Minas.—Caminos. —Montes. 
Servicio agronómico.—Sumario del presente 
número y condiciones de publicación del Boletín 
Minero y Comercial. 
I n v e n c i o n e s y pe r f ecc iona -
m i e n t o s : Suspensión de seguridad para va-
sijas de extracción.—Nuevo metal para cojinetes 
de material móvil de ferrocarril.—El damasqui-
nado galvánico.—Ensayos de conservación del 
carbón bajo el agua.—Un nuevo invento.—Sa-
lamandrita. 
N o t i c i a s : El pantano de Alfonso XIII . 
Depósito de carbón.—Visita extraordinaria de 
inspección.—El puerto del Musel.—Los peritos 
mecánicos electricistas.—El interés de los des-
cuentos y de los préstamos.—Las aguas sulfa-
tadas en el Guadiana.—Sociedad minera de 
Villaodrid.—El concurso de la Sociedad anó-
nima Cooperativa eléctrica de Bilbao.—El alza 
de los minerales de hierro. — Higiene rural. 
Balsas para macerar el cáñamo.—Depósito flo-
tante de carbón en Corcubión.—El proyecto 
sobre alcoholes.—El azúcar de remolacha.— 
Cambio de domicilio.—El alza de la plata. 
Mercados de combustibles y fletes, pág. 126 
Mercados de minerales y metales, en la 128 
Valores mineros y metalúrgicos. 
Anuncios. 
Precios de suscripción. 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... Ü11 afío. . . . 18 francos 
JEI B O L E T Í N m X K K O Y CO-
M E B C I A L se e n v í a O B A T Ü I -
T A M E X T E : 
A los cen t ros o f i c i a l e s y á lo s de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A los a l u m n o s de l a s Escue l a s 
de I n g e n i e r o s de t odas clases y 
á- l o s de l a s de Capa taces de M i -
n a s d u r a n t e e l u l t i m o a ñ o de sus 
e s tud io s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o de su c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A los a n a u c i a u t e s . 
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Intenciones y 
peiyfeccionamientos. 
S u s p e n s i ó n de s e g u r i d a d p a r a 
v a s i j a s de e x t r a c c i ó n . — E s t e in-
vento de MM. F. W, Phillips, y G. H. Bed-
fern, do Worksop Notts, puede aplicarse 
á una vasija de extracción con dos ó más 
el resorte y hará que las palancas dejen 
libres las cuerdas guias. Cuando se aflo-
jan las cadenas de suspensión, bien por 
detenerse las vasijas, bien por romperse 
la cuerda del torno, el vástago vertical 
se verá libre y obligado á bajar por la 
acción del resorte, en cuyo movimiento 
baja los brazos largos de las palancas su-
jetadoras y obliga á los cortos á compri-
mir con sus excénticas las cuerdas guías 
• 
barras ó cuerdas guias. Es preferible uti-
lizar los dos conductores de los ángulos 
de atrás de la vasija, cuyos conductores 
están rodeados por cuatro fuertes cepos 
(dos para cada conductor) sujetos fuerte-
mente á la caja con cierta distancia de 
separación y con sus lados abiertos, mi-
rando hacia el interior. En estos cepos 
están articuladas unas palancas cuyos ex-
tremos tienen una forma excéntrica, 
con el objeto de que compriman y suje» 
ten los conductores, y sus extremos lar-
gos se extienden desde la parte trasera 
de la vasija de extracción hacia el centro 
de la misma. El par superior de palancas 
de sujeción está unido con el par inferior 
por medio de unas varillas, y forma todo 
un conjunto articulado. Los extremos de 
cada par de palancas están unidos por 
medio de unas varillas cortas y en forma 
de articulación, á un vástago central, 
colocado verticalmente, y que puede mo-
verse un poco en este sentido en unas 
guias fijas á la vasija de extracción. 
Este vástago vertical está provisto de 
un resorte, que se comprime cuando la 
vasija está suspendida del torno, pero 
que tan pronto como cesa esta acción, 
vuelve á su posición primitiva y hace 
funcionar las palancas de sujeción. Con 
las cadenas de suspensión de la vasija 
hay una que está unida al extremo su 
perior del vástago vertical, el cual, de 
esta manera, cuando está suspendida la 
vasija, se levantará un poco, comprimirá 




K u e v o m e t a l p a r a co j i ne t e s de 
m a t e r i a l m ó v i l de f e r r o c a r r i l . — 
Mr. G. H. Clamor publica en el Journal 
of Frankiin Institute la descripción de 
una aleación metálica de incomparables 
resultados para los cojinetes de los ejes 
de carruajes de ferrocarriles, y se com-
pone de 64 partes de cobre, 5 de cinc, 30 
de plomo y una de níquel. Se funde muy 
bien y se trabaja en el torno con toda 
facilidad, debido á su fuerte contenido 
de plomo; be desgasta muy lentamente, 
aun cuando el peso que se produzca so-
bre el eje sea muy fuerte. El peso perdi-
do por un cojinete en que funcionaba un 
eje de 3 a/4 pulgadas de diámetro y de 
3 Va de largo á 525 revoluciones por mi 
ñuto, con un peso de l.ÜUÜ libras por pul-
gada cuadrada, fué sólo de Ü,Ü13U de 
gramo, mientras que con cojinetes de las 
aleaciones más corrientes el peso perdido 
en iguales condiciones fué de 0,2800 de 
gramo como máximo y 0,1768 como mí-
nimo. La diferencia en favor de la nueva 
aleación, como se ve, es muy importante. 
*** 
£ 1 d a m a s q u i n a d o g a l v á n i c o . — 
Es el arte de incrustar en los trazos de un 
grabado hecho en un metal, hilos metáli-
cos de materia y coloración diferentes. El 
damasquinado ha exigido siempre el uso 
de buril, requiriendo gran práctica y ha-
bilidad en el artífice; pero los procedi-
mientos electro-químicos han permitido 
reemplazar el buril del grabador por la 
acción de la corriente y reducir la obra 
del artista á un simple dibujo en papel: 
Se opera de la manera siguiente: 
Se recubre el objeto que se trata de 
damasquinar con una pasta de blanco de 
plomo. Por medio de un lápiz y un papel 
de calcar, se señalan sobre dicha pasta 
las líneas ó trazos del dibujo; se separa 
después toda la pasta de plomo dejando 
sólo las líneas del dibujo, y se recubre, 
por medio del barniz, toda la superficie 
del metal, excepto las líneas formadas 
con la pasta de plomo. Hecho esto, se 
pone la pieza como ánodo en un baño de 
ácido sulfúrico muy débil. La sal de plo-
mo se disuelve y el metal se ataca, que-
dando protegido el resto con la capa de 
barniz. Cuando se juzga que es suficien-
te la profundidad del trazo producido 
por la acción corrosiva del ácido sobre el 
metal, se saca la pieza del baño ácido, se 
lava con agua y se la lleva inmediata-
mente á un baño de oro ó plata, de con-
centración muy débil y operando en frío. 
El depósito del metal precioso se adhiere 
perfectamente á los trazos huecos que 
produjo el ácido. Cuando estos huecos 
han quedado llenos, se suspende la ope-
ración, se retira la pieza, se limpia el 
barniz y se pulimenta á mano el objeto 
para igualar las superficies. 
*** 
.Ensayos de c o n s e r v a c i ó n d e l 
c a r b ó n ba jo e l agua.—Han comen-
zado en Fortsmouth las experiencias dis-
puestas por el Almirantazgo inglés para 
estudiar la conservación del carbón por 
submersión en el agua. A l efecto, se ha 
inmergido en un estanque 10 toneladas de 
combustible, y pasado que sea un año, se 
sacará una parte para hacer ensayos com-
parativos con muestras de la misma clase 
y procedencia conservadas en montones 
al aire libre. Cada seis meses se hará otra 
toma de muestras, hasta agotar por com-
pleto las 10 toneladas inmergidas. 
Estas experiencias han sido motivadas 
por un descubrimiento hecho casualmente 
por el director de una hullera del país de 
Gales que, al hacer el ensayo del carbón 
inmergido á consecuencia de un acciden-
te, encontró que daba mejores resultados 
que el que habla quedado sometido á las 
acciones atmosféricas. 
* 
U n n u e v o invento.—Leemos en la 
Revista de Montes: 
«El distinguido Ayudante de Montes se-
ñor Batlle ha ideado un círculo trigono-
métrico-reductor, de fácil adaptación á 
los aparatos topográficos, que permite ob-
tener directamente en el campo el valor 
de las coordenadas para el radio uno y los 
valores de F y X> para el número genera-
dor uno. 
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Hemos tenido el gusto de examinar este 
interesante trabajo, y desde luego nos ha 
parecido que su parte teórica ofrece un 
carácter de novedad que avalora su mé-
rito y está bien estudiada. Si el Sr. Batlle 
consiguiese dar un paso más y obtener 
directamente aquellos valores para todos 
los radios y todos los números generado-
res, no dudaríamos en augurarle que su 
invento se extendería rápidamente. Hoy 
es preciso esperar á que la experiencia 
nos diga si el nuevo procedimiento, con 
las multiplicaciones á que ha de obligar, 
resulta en la práctica más expedito que 
el del empleo de las tablas gráficas ó nu-
méricas. 
De todos modos, la labor del Sr. Batlle 
supone mucho ingenio y grandes conoci-
mientos en Topografía, por lo que nos 
complacemos en enviarle nuestra afec-
tuosa felicitación por su curioso trabajo, 
que podrán conocer oportunamente nues-
tros lectores, pues en cuanto se haya con-
cedido la patente del invento, publicará 
el autor un folleto con su detallada ex-
plicación» 
S ia lamandr i ta .—Con este nombre 
se está produciendo en los Estados Uni-
dos una nueva materia que reúne las con-
diciones de ser incombustible, y al mismo 
tiempo de poderse fabricar con ella obje-
tos de ornamentación, moldeándola para 
imitar trabajos de talla de excelente apa-
riencia, á un costo muy inferior al que 
tendrían los legítimos. Asimismo se pres-
ta á toda clase de objetos de ebanistería 
con tal perfección, que las imitaciones de 
roble, caoba y maple no se distinguen de 
las maderas naturales. 
La base de la salamandrita es el amianto. 
S l ^ p a n t a n o de A l f o n s o X I I I . — 
Por ¿ca l decreto de 1.° de beptiembre ha 
sido aprobado el proyecto reíormado del 
pantano de Alfonso X I I I , en Murcia,cuyo 
- presupuesto de ejecución importa yul.Obtí 
pesetas l'à céntimos y se autoriza la eje-
cución de las obras por el sistema de ad-
ministración sin perjuicio de contratar, 
cuando lo disponga el Ministerio, la ad-
quisición de materiales y transporte de 
los mismos. 
* * * 
D e p ó s i t o de c a r b ó n . - Dice el Dia-
rio de Mataró: 
«Unicamente como un rumor y desean-
do que¿en bien de nuestra ciudad poda-
mos otro día confirmarlo, debemos hoy 
notificar que se trata de organizar una 
Sociedad formada con elementos impor-
tantes de esta ciudad y de Barcelona, 
para constituir en nuestra playa depósi-
tos de carbón á la altura de las exigen-
cias de Mataró. 
Celebraríamos que tal rumor se confir-
mase, por constituir aquellos depósitos 
una mejora importantísima y que de mu-
cho tiempo reclamaban el comercio y la 
sufrida clase marinera, y un medio se* 
guro para que recobre nuestra plaza el 
movimiento y esplendor de otras épocas.» 
V i s i t a e x t r a o r d i n a r i a de i n s -
p e c c i ó n . - T e n i e n d o noticias la Direc-
ción general de Agricultura de que en 
algunos distritos mineros do se cumplen 
las disposiciones de policía minera y tra 
bajo de las mujeres y niños, ha dispuesto 
que el Jefe de la Inspección general, Don 
Federico Kuntz, gire una vibita extraor-
dinaria á todos ellos, para que concrete 
las deficiencias que observe y proponga 
los medios para corregirlas en el más 
breve plazo posible. 
E l p u e r t o d e l M u s e l . — Por el Mi-
nisterio de Hacienda se ha dispuesto: 
el.0 Que se habilite el puerto de Musel 
para el trasbordo de mercancías en la 
forma que dispone la Sección segunda, 
capítulo VI del título I I I de las Orde-
nanzas. 
2.° Que se habilite también para la 
descarga, por medio de embarcaciones 
menores, de las mercancías que hayan de 
despacharse en la Aduana de Gijón. 
3/ Que el Musel se estime como sec-
ción ó antepuerto del de Gijón para todos 
los efectos fiscales y del servicio de 
Aduanas. 
4. " Que se incluya en los presupuestos 
para 1904 el aumento de una plaza de 
V îsta y otra de Auxiliar-Vista con desti-
no á los nuevos servicios de la Aduana de 
Gijón; y 
5. ° Autorizar á esa Dirección general 
para que agregue á la misma un emplea-
do hasta tanto se aprueben y pongan en 
vigor los aumentos referidos.» 
L o s p e r i t o s m e c á n i c o s e l e c t r i -
cistas.—Por Keal orden se ha dispuesto 
sean preferidos: 
1. u Para servir de ayudantes á los In-
genieros industriales, con preferencia á 
cualquier otro aspirante que no acredite 
haber cursado y aprobaao estos ó más 
extensos estudios. 
2. ü Para firmar proyectos y realizarlos 
en obras particulares cuya importancia 
no exija la intervención do un Ingeniero 
indubtrial; y 
3. " Para informar como peritos en 
cuestiones de su especial competencia. 
Además serán preferidos en el Ministe-
rio de Instrucción pública y Bellas Artes, 
y recomendados por éste á los demás Mi-
nisterios para la provisión, dentro de las 
demás condiciones que la regulen, de 
aquellos cargos públicos que requieran 
conocimientos técnicos de su especia-
lidad. 
E l i n t e r é s de l o s descuentos y 
de los p r é s t a m o s . — E l Uonsejo de go-
bierno, de acuerdo con el Sr. Ministro de 
Hacienda, ha elevado desde el lunes 7 del 
corriente á cuatro y medio por ciento el 
interés de las operaciones de préstamo 
con garantía de efectos públicos. 
También acordó elevar al mismo tipo 
de 4 Va por 100, desde igual fecha, el in-
terés de los descuentos y demás opera-
ciones. 
L·as _ aguas s u l f a t a d a s e n e l 
Guadiana.—Para estudiar y propo-
ner remedio á los daños causados por las 
aguas sulfatadas que se vierten en el río 
Guadiana, se dispuso el nombramiento 
de una Comisión mixta de los Ministerios 
de Marina y Agricultura. El primero ha 
designado ai Capitán de fragata D. Ka-
fael Benavente, pero el segundo tropieza 
para hacer la designación de un inge-
niero de Minas, con el inconveniente de 
que se ha agotado el crédito á que pudie-
ran ser aplicados esos gastos. 
Así se lo ha manifestado á Marina, agre-
gándole que hará el nombramiento si se 




S o c i e d a d m i n e r a de V i l l a o -
d r i d . — Ferrocarril de Vülaodrid á 
IUbadeo,—EÏ Consejo de Administración 
de esta Sociedad ha acordado sacar á 
concurso la construcción de los edificios, 
andenes, almacenes de mercancías y de-
más dependencias de las estaciones. 
Los planos, presupuestos y pliegos de 
condiciones se hallan de manifiesto en 
las oficinas de esta Sociedad, calle de 
Arbieto, núm. 1, Bilbao, y calle de San 




E l concurso de l a S o c i e d a d a n ó -
n i m a C o o p e r a t i v a e l é c t r i c a de 
B i l b a o . — üiste concurso era para la 
instalación de tres grupos electrógenos 
para una potencia normal constante de 
220 caballos elevable á 2-10 en una mar-
cha de doce horas consecutivas. Nada 
menos que 78 casas han acudido al con-
curso, que ha sido resuelto en favor de 
la Compañía Ibérica de Electricidad 
Thomson-Houston, la cual instalará para 
cada grupo un motor de gas pobre Win* 
terthur y una dinamo de corriente con-
tinua. 
Los motores de gas son de dos cilindros 
gemelos con volante en el centro y una 
velocidad de 175 vueltas por minuto, con 
un grado de irregularidad de 1 por 75. 
Los gasógenos productores de gas po-
bre son de aspiración en número de à 'y 
de potencia en relación con la de los mo-
tores y llevan como accesorios un gene-
rador de vapor, un recalentador del aire 
y un aparato depurador-lavador. 
El arranque de los motores se realiza 
por medio de un compresor de aire con su 
depósito de «00 litros de capacidad á la 
presión de 12 atmósferas. 
Las dinamos son tetrapolares excita-
ción Shunt, con potencia normal de 150 
kilovatios á la velocidad de 450 revolu-
ciones por minuto. La tensión normal 
será de óM voltios, para distribución tri-
filar. Las dinamos podrán sufrir siu ca-
lentamiento peligroso uua sobrecarga de 
25 por 100 durante cinco horas consecu-
tivas. . . 
Para la regulación del voltaje en los 
dos puntos se instalará, según el sisteme 
Thomson Houston, un grupo regulador 
formado por dos dinamos directamente 
acopladas, con potencia cada una de 19 
kilovatios á 168 voltios y concotados en 
serie. Este grupo permitirá, para la mar-
cha en plena carga de toda la instalación 
durante cinco horas consecutivas, com-
pensar en los receptores las diferencias 
de tensión en los dos puentes que se ori-
ginen por una diferencia de carga en 
ellos de hasta 20 por 100 de la carga nor-
mal. 
£ 1 a l z a de los m i n e r a l e s de 
hierro.—Alguoas revistas extranjeras 
anuncian para plazo muy breve un alza 
de consideración en las menas ferrugino 
sas. Por de pronto, los últimos contratos 
de minerales deSuecia han sido formados 
con un aumento de un marco en tonelada 
para el próximo año de lyoi , lo cual ele-
vará el precio á 15,50 marcea por tonela-
da c. i . f. Stettin, y como el transporte 
hasta, la Silesia Aita cuesta 7 maicoB, loó 
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minerales resultarán, á pie do fábrica, á 
22,50 marcos. Los productores de estos 
minerales pretendían un alza de 2 mar-
cos, pero ahora, al menos, han tenido que 
conformarse con la mitad. 
Este alza, que ha venido á coincidir 
con la apertura del ferrocarril de Lapo-
nia, es verdaderamente extraña y prue-
ba la poca confianza que en estos asuntos 
merecen las profecías á largo plazo. 
Hay quien asegura que este movimien-
to ha sido determinado por la demanda 
activísima que hay en el Luxemburgo, 
para las fundiciones de moldeo especial-
mente. También se dice que las fábricas 
han llegado á una inteligencia para 
aumentar en 3 ó 4 marcos por tonelada el 
precio de los productos laminados. 
H i g i e n e r u r a l . — B a l s a s p a r a 
m a c e r a r e l cá - f t amo. — Acerca del 
encharcamiento y curado del cáñamo, 
cuestión de suma transcendencia en va-
rias regiones de nuestra población rural, 
en Real orden de 30 de Junio último se ha 
resuelto, entre otras disposiciones, lo si-
guiente, por el Ministerio de la Goberna-
ción: 
«Que se deje en suspenso la primera 
parte del núm. 2 de la Real orden de 22 
de Diciembre de 1888, que señala la dis-
tancia á que deben hallarse las balsas de 
los poblados, quedando subsistente la se-
gunda parte de dicho número, ó sea la 
prohibición para que las aguas de aqué-
llas se mezclen con las que hayan de ut i-
lizarse en los usos domésticos; pero sin 
perjuicio de establecer la vigencia de la 
disposición cuyos efectos se suspenden, 
en cuanto lo aconsejen razones de salud 
pública. 
Que por el Ministerio de Agricultura, 
Industria, Comercio y Obras públicas se 
proceda con toda urgencia y sin levantar 
mano á obtener una amplia información 
respecto á la importancia que tiene en 
nuestro país el cultivo del cáñamo y del 
lino en sus dos aspectos agrícola é indus-
trial, en la que se detallen por provincias 
los sistemas ó procedimientos empleados 
para la obtención de la fibra de dichas 
plantas y distancia de los pueblos más 
próximos á los lugares donde se practica 
la maceración, expresando si éstos son ó 
no pantanosos.» 
Cuestión es ésta que no debe el Gobier-
no dejar de la mano, pues afecta muy di-
rectamente á la salubridad de bastantes 
comarcas, y ha venido reinando en la ma-
teria un abandono inconcebible. 
D e p ó s i t o flotante de c a r b ó n en 
C o r c n b i é n . — P o r Real orden de 4 del 
corriente, publicada en la Gaceta del 12, 
se ha autorizado á D. Plácido Castro Ri-
vas, vecino de Corcubión, y concesiona-
rio, por Real orden de 5 de Enero de 1893, 
de un depósito flotante de carbón mine-
ral en la ensenada de Querije, del puerto 
de Corcubión, para ampliar en otros dos 
el depósito actual, quedando constituida 
la concesión en lo sucesivo por tres bu-
ques pontones, con las prescripciones que 
se determinan en la misma Real orden. 
JE! p r o y e c t o sobre alcoholes .— 
Según ya dijimos hace tiempo, y podemos 
confirmar ahora por manifestaciones re-
cientes oídas al Sr. Besada, no presenta-
rá nuevo proyecto de alcoholes, sino que 
hace suyo, y procurará que se discuta en 
el Parlamento, el proyecto que presentó 
el Sr. Rodríguez San Pedro. 
Dicho proyecto era ya el mismo que ha-
bía dejado terminado y corriente el señor 
Villaverde cuando salió del Ministerio en 
25 de Marzo.—f^í Economista.) 
E l a z ú c a r de remolacha .—Se 
gún los datos quo publica la Dirección de 
Aduanas, de las 50 fábricas de azúcar de 
remolacha que existen en la Península, 
han tomado parte en la actual campaña, 
de 1903 á 1904, 13 fábricas, desde 1.° de 
Julio hasta el 31 de Agosto último. 
La remolacha entrada durante ese' pe-
ríodo de tiempo ha sido de 48.952.962 k i -
logramos, y el azúcar producido, kilogra-
mos 3.926.600; cifras qne, comparadas con 
las de la campaña anterior en igual fecha, 
acusan para 1903 una diferencia en más 
de 20.103.045 kilogramos de remolacha, 
y 1.598.331 de azúcar producido. 
C a m b i o de d o m i c i l i o —Los inge-
nieros Sres. D. Jacobo Scheider y D. Lu-
dovico Perreau, representantes generales 
de la Sociedad anónima J. Pohlig, han 
trasladado sus oficinas, desde la calle de 
Felipe IV, núm. 2 duplicado^ á la calle de 
Alfonso X I I , núm. 56. 
E l a l z a de l a p l a t a . —El aumento 
paulatino de ascenso en los precios de 
este metal, tiene marcada tendencia á 
acelerarse, llegando ya á precios como el 
de 97 francos kilogramo, á que hacía lar-
go tiempo no habla llegado. La nueva su-
bida que se espera y de que son seguros 
anuncios la animación del mercado de 
plata en América, en Londrés y París, 
responde á las numerosas demandas de 
metal procedentes de la India y de la 
China, para las necesidades del mercado 
interior, en cuanto á la primera, y para 
compromisos con el exterior, por lo que se 
refiere al Imperio del Extremo Oriente. 
Según las últimas noticias, las importa-
ciones en China sobrepujan á las expor-
taciones en 59 millones de taels (más de 
300 millones de pesetas) y además el Es-
tado tiene que hacer frente á importantes 
pagos en el exterior, con motivo de las 
indemnizaciones de guerra y de los em-
préstitos contratados. 
El peso mejicano (equivalente al duro 
español) se espera sea en este mes cotiza-
do en Europa por la mitad de su valor 
nominal, á lo meaos, cuando no hace mu-
cho tiempo se calculaba en sólo dos fran-
cos oro. 
E x p o r t a c i ó n de m i n e r a l e s . 
Para la exportación de toda clase de 
minerales, dirigirse á D. Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o de m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para dirigir 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
Maquinaria de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está absolutamente 
nueva, pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios y un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
Seis jaulas de extracción con paracaídas. 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del Boletín Mi-
nero y Comrrcíal se dará más detalles á 
quien los solicite. 
m a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. JoséL. Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp. de R Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
PARRILLAS HURRII 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZiDOS 
conla^ pa r r i l l a s m á s e e o a ó m i c a s y de mayor d u r a c i ó n 
j m i i í m m i i i m i n. m m m m m i 11 ¡ 
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E R C A P O S p e C O C D B a ^ I B I g S ; 
í 2 - ^ , 
Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 15/6 á 16. 
Idem, 2.a idem, 14 á 15. 
Monmouthshire, 12 á 14. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/9. 
Idem 2.a, 11/3. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Portman L 5-15- 0 ídem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 515-0 idem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L6 10 Oidemid., ycokporkeel. 
Villaricos L 6-10-0 idem id. , id . 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 1/2 F. T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela-
das, 4/1.' 
Huelva á New York ó Baltimore, 10/-
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, idem 3.800 tonela-
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T. 
Almería á Baltimore, 8/-. 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
varios 
Plomos de Cartag-eua á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
F U E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 ídem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 ídem. 
Peñarroya . 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor 0. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff s/ 41 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 31 id. id. 
Escocia para vapor, á 42 idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 ídem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 s/ vagón. 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 ídem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 




Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e m a 
d e 




L a O r i e n t a l , 
C o s o , 5 8 
Z A R A G O Z A 
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ESPflCIAL·IDAD E X C L U S I Y A 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
del sistema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros,—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando lineas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo-
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
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F R E N O S 
W e s t i n ^ h o u s e 
P a r a 
f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r 
y e l é c t r i c o s . 
Más de 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 
funcionando actualmente. 
P a r a 
t r a n v í a s y f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s . 
B o m b a s 
d e a c c i ó n d i r e c t a y d e v a p o r p a r a c o m p r i m i r e l a i r e , p a r a h a c e r 
e l v a c í o y p a r a e l e v a c i ó n d e a g u a ^ . 
C o m p p e s o í í e s d e a i í ^ e 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f r e n o s y u s o s i n d u s t r i a l e s . 
E l n o m b r e W E S T I N G H O U S E e s u n a g a r a n t í a . 
7 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extranjero: 
Westínghouse Electric & M f̂g. Co.t The British Westinghouse Electric & M'fg, Co., 
Pittsburgh. I/td.t London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co., Pittsburgh. Berlin. 
Westínghouse Brake Co., L'td., London. Société Anonyme Westínghouse, St. Petersburgii, 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
J 




Middlesbrough, sh. 46/3. 
Warrants en Glasgow, 51/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 57-15. 
A tres meses, 57-5. 
Best Selected, 63-10. 
Electrolítico, 65. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-12. 
Especiales, 21-0. 
Laminado Silesia, 23-10. 
Plomo. 





Antimonio, ^ 26 á 27. 
Níquel, 6 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por id. , 7 % 




Onza standard, 26 7/i6-
Fosfato. 
. Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 | d. 
Cambios con el extranjero. 
Pa r í s : Beneficio al papel, 35,00porl00. 
Londres: 34,00 ptas. la £ . 
A Precios españoles. 
Hierro, 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a, de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
t » 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena:lSeco 50 por 100, 6 ptas. 
» Manganesífero, 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
» Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,50 ptas. 
> Galena de h., quintal, 11,50 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,00. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas, 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,625 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
L Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos. 
f pesetas 11. 
t c ; 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a t ó n 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BLiNCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas. Hojas de lata, Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 






Duvinage, sucesor. 3 












agencií de patentes 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L . 
ce de la Monnaie). 
Ahora: 8-10, place de Brou-
ckere. 
B R U X E L L E S 
Banco: UNION DU CREIUT 
Teléfono 2.409. 
mm t e x p o s i c i ó n de m o d e l o s 
Quat an Folra, 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países.—Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 000 ejemplares men-
suales. 
a 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA % 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S i 
COMISIONES Y KEPEESENTACIONES % 
SEGUROS M A R I T I M O S . AGENCIA DE M I N A S Y M I N E R A L E S 
D . B E R T R A U » . — S e v i l l a . - P a d r e Marchena, 1 t 
U l l i l HULLERA Y M E T A L Ú R G I C A de ASTURIAS 
Juan Miró Trepat 
GERENTE 
L u i s Homs Moncusi 
DISECTOR TÉCNICO 
M I R O T R E P A T & C. S D A D . E N C T A . 
C O N T R A T I S T A S — CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono 1.056. B A R C E L O N A Telegr.-TREPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BARBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad. — GIJÓN 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
de v a p o r es l a d e l i 
.t. 
i ü i i p i 




( F i j a , s e m i i i j a ó l o c o m ó v i l ) . 
M a t e r i a / p a r a f e r r o c a r r i l e s y m i n a s . 
M o t o r e s á g a s , p e t r ó l e o y a l c o h o l . 
L o c o m o t o r a s n u e v a s y de o c a s i ó n . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de a l u m b r a d o e l é c t r i c o 
y t r a n s p o r t e de f u e r z a . 
P u r i f i c a d o r e s de a g u a s de a l i m e n t a c i ó n . 
J O S E L U I S B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 




T A K G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i: J A I M E I B A Í L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
i vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, 
i Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
-0 
M E T A L U R G I A D E L P L O M O 
POK 
Ingeniero de minas. 
El autor que proyectó, construyó y dirigió muchos 
años la fábrica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente práctica indispensable á los fundidores y 
muy útil á los mineros de plomo. 
15 pesetas eu Madrid.—16 en proTiucias, certificada. 
&1 
COMPAÑlA IBÉRICA D E E L E C T R I C I D A D 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE D E B E DIRIGIRSE L A CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1.487. 
Tranvías v Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza. — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores —Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
m E T A ü Ü H G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Mineria 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 




Irün y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 




Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones.. . . . . . 
Altos Hornos de Vizcaya. 




































































Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga.. 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro.... 













Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas. 
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J. IHTOIIO GOROE 
T a l l e r e s de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
— * < 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRID 
Teléfono: 1.643.—Telegramas: "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 9 Vs a 12. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas. Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, ingeniero de minas. 
FABRICA Di BASCÍIAS Ï ARCAS 
D E 
R . ñ v i s ó é j í i jos 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Báscu las á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS para CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A . L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
B P B B I O DE LH E X P O R T I I Ü l i , I P O S T P T GOPIERCIO 
PARA 1903 (EN 2 T O M O S ) 
Publica m á s de 1 . 0 0 0 . 0 0 0 de señas 
de todas las naciones del mando, líneas de navegación, Aranceles de Aduanas, gastos de los 
puertos, estadísticas, mapas, valores públicos y locales, ferrocarriles y carreteras, fletes, 
sistemas monetarios y de pesas y medidas, régimen para los viajantes de comercio, 
tarifas de patentes y marcas, etc., etc. 
PRECIO: 23 pesetas, portes comprendidos. 
PASEO DE ISABEL II, 8 Y 10, Y CALLE LLAÜDER, 1—BARCELONA 
Tabos de acepo para eonN 
daceiones de agaa, gas y va* 
p o p , y pana calderas de todas 
clases; tabos y botellas paira 
Galefacciones, alambiques, 
camas, postes y otnas apli-
caciones iodastmales. 
S o c i e d a d A n ó n i m a . 
T u b o s f o r j a d o s . — B I L B A O 
GOISIONES y REPRESmCIONES 
I M f i e ? . L de M a d a m g a 
Dos de M a y o , 2 1 , p r i m e r o 
«o» 
Esta conocida casa, que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 













F U N D I C I O N E S . - M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
CORCHO HIJOS, I N G E N I E R O S — S A N T A N D E R 
Hierro y bronces fundidos en piezas de lodas clases. —Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y RIDER. i 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portáti les. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
CATÁLOGOS Y PLANOS > 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
[V 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
03 0) 
L A E S T R E L L A 
S O C I E D A D ANÓNIMA DE S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas W. O O 0.0 0 0 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 







Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
nm m m DE EXPLOSHOS 
Arrendataria de la fabricación y venta exclusivas de pólvoras y materias explosivas. 
O - A - L X J I B I D E "VILL^LISTUEAT^,111 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 









¡ U A I I C r D Ingeniero CONSULTOR 
n r i l j U B ^ n A U Ó L n de MINAS y Electrotecnia 
CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS Y PRESÜPÜESTOS 
S O 33 H E : 
Centrales de E lec t r i c idad para ¿ Procedimientos m e t a l ú r g i c o s 
A l u m b r a d o 5 T r a c c i ó n ^ T r a n s - j> para el t ra tamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les d i f íc i les .—-Indus t r ias electro-
derivadas de aqué l la . <¡> q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 
Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 
CONSEJOS TÉCNICOS SOBRE INVENTOS Y PATENTES 
€studios de venfilación de Jtfinas y Talleres. 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de ^cumuladores y jYíotores 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas. 
jÑrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S ! 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
PRODUCCION EN MASA 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Freibirg (Baden). 
Representantes: PABLO HAÍPNER, Bilbao; OíTO WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
A C A D E M I A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
J D X - R - É G T G J R 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO, N Ú M E R O S 10 Y 1 2 . — M A D R I D 
* r 4, DOU. 4 V B A R C E L O N A 
CASA EN MANCHESTER; Chatham 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S 
jet.—Telegramas: 
— Ú n i c o s A g e n t e s d e 
Bes nabea -Barce lona . 
Lehmann-Manet i e s t er . 
f E. R. & F. TORNER L" 
I , IPSWICH 
I Para máquinas 
y calderas de vapor. 
p (Especialidad en las 
I de minas.) Maquinari 
• agrícola y harinera. 
M Locomóviles, etc. 
f CARTER & WRIGHT 
^ HALIFAX 
£ Tornos cilindricos. 
C y demás máquinas-he-
I rramientas para lalle-
* res de construcción. 
E . L E H M A N N 
NIANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu-
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-







Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
IPSWiCH. 
FIELOING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 




para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
















Alternadores, ¡ i 
Locomóviles X 
á rapor, etc. ^ 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L i 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
E R E Z L U R B 










C A L D E R A S 
KAILS 
VAGONETAS 
MOLINOS REDONDOS Referencias inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien los solicite. 
R E V I S T A D E 
A d m i n i s t r a c i ó n , Indus t r i a , Comercio, Hacienda, 
M Just icia, Agr i cu l tu ra , M i n e r i a y N a v e g a c i ó n . 
¿ . PUBLICA GRABADOS 
| j Aparece los días 10, 20 y 30 de cada mes. 
|) La dirige D. Luis Soler y Casajuana. ^ 
Ü Oficinast Madrid, Plaza de Oriente, 7. j| 
Tejidos metálicos. — Artículos de alambre.—Accesorios para minas. — Aparatos para molinería. 
RAMON M A R U L L , Barcelona 
Despacho: Vilanova, 21-23. — Fábrica y talleres en San Martín de Provensals. 
i i e c 
J O R G E A I I L E M E Y E R Y C. IA INGENIEROS 
B I L B A O : G r a n V í a , 5 0 . M A D R I D : P l a z a de C e l e u q u e , 1. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I 8 8 " 7 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E F Á B R I C A S D E E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T I C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , TRANSMISIÓN 
Y D I S T R I B U C I Ó N D E F U E R Z A 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
SnmlniMtrn de f a l d e r a s v roáoalnaB de Tapor, ttavnmiBionett, i n r b i n a * V O I T H de gran r end imiento y con verdadero 
resulaaor de p r e c l s l d » ; apararos y m a t e r i a l e s p a r a el r a m o e l é c t r i c o y d e m á s i n d u s t r i a s . 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION D E L QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L R A R A E S P A Ñ A 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D E E L E C T R I C I D A D 
a n t e s S C H U C K E R T Y C O l M P A Ñ I A , N u r e m b e r g . 
GASA FUNDADA EN 1873 
C a p i t a l i n v e r t i d o : 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de m a r c o s . 
Fabricación de material eiéclrleo de todas clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna- 9 
tiva simple v polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa- 4 k 
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj). -Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. - Grúas y ascensores eléctricos. —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. TRANVÍAS ELÉCTRICOS C0NSTRUÍD0S:56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARRINAGA Y COMPAÑÍA 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A H m A G A Y C O M P A R A 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los r̂es, Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. La r r i naga y C o m p a ñ í a , 27, W i l l i a m Street, New Y o r k . 
Ó Á SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Coruña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 












SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATEEIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
ORENSTEIN Y KOPPEL 
MADRID, CARRERA DE SAH JERÓNIMO, 44 (FRENTE Al CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanes 8.—Teléfono 818 
